Zou  3 quartos  em 
Samambaia  com 
varancfa  gourmet,  vaga 
na  garagem  e  muito  lazer. 
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Relatório  da  ONU  revela 
um  país  menos  desigual 

índice  de  Desenvolvimento  Humano.  De  1991  a  2010,  o  país  registrou  um  saito  de  47,8%  nos  indicadores  educação,  longevidade 
e  nívei  de  renda.  Hoje,  está  no  grupo  de  desenvolvimento  'alto'.  Brasília  é  o  9-  município  brasiiei  ro  corn  rn3is  eievGdo  IDH  pág.ob 


Ex-deputada 
Lúcia  Carvalho 
é  indiciada 


PROFISSÃO;  PERIGO 

Ataques  de  cães  atormentam 


Renato  Ferreira,  funcionário  da  Caesb,  só  consegue  anotar  os  dados  porque  Lavínia  Correia  segura  seu  boxer,  Billy,  para  que  ele  não  salte  1  ricardo  marques/metro  brasília 

PF  acusa  a  chefe  no  DF  da  Secretaria 
de  Patrimônio  da  União  de  ajudar  em 
esquema  de  fraude  fundiária  pág. o? 

Âcessar  a  internet 
3G  nas  estradas  é 
tarefa  dificílima 

Pesquisa  reveia  que  nenhuma  das  4 
grandes  operadoras  garante  acesso  em 
mais  que  51%  das  rodovias  do  país  pág.os 

Cesar  Cielo  é  bi 
mundial  nos  50  m 
nado  borboleta 

Mesmo  com  tempo  ligeiramente 
superior  ao  registrado  na  semifinal, 
o  brasileiro  venceu  a  prova  pág.is 
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Sem 
previsão 
de  alta 

o  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  83,  segue 

internado  no  UDI 
Hospital,  em  São  Luiz 
(MA),  com  infecção 
respiratória  aguda. 
Segundo  o  último 
boletim  médico,  não  há 
previsão  de  alta,  mas  o 
senador  responde  bem  ao 
tratamento  e  deverá  ficar 
sob  cuidados  médicos 
até  a  sua  completa 
recuperação. 


Casas  para  suprir  condições  campusf«ei.seràpubicado 

£  m  «     hoje  decreto  de  desapropriação 

subumanas  --^---^ 


O  Campus  Fidel  (Campo  da 
Fé),  em  Guaratiba,  no  Rio  de 
Janeiro,  irá  se  transformar  em 
bairro  popular.  Este,  segundo 
o  prefeito  Eduardo  Paes,  será 
o  legado  da  Jornada  Mundial 
da  Juventude  para  os  mora- 
dores do  bairro,  que  ficaram 
sem  receber  o  papa  Francis- 
co e  as  duas  principais  pro- 
gramações do  evento  católi- 
co. O  prefeito  garantiu  que  a 
proposta  é  dar  moradias  pa- 
ra quem  "mora  em  condições 
subumanas". 

"Toda  a  lógica  de  ocupa- 
ção urbanística  do  meu  gover- 
no está  no  Centro.  Não  é  co- 
locar as  pessoas  em  lugares 
mais  distantes,  porque  isso 
significa  mais  gastos  públicos. 
A  ideia  é  criar  um  bairro  po- 
pular para  resolver  questões 
absurdas  de  moradia,  como 
gente  que  mora  em  áreas  ala- 
gadas ou  e  nas  margens  do  do 
Rio  Piraquê",  sustentou. 

Paes  disse  que  ainda  não 
sabe  quantas  casas  serão  cons- 
truídas, mas  a  quantidade  se- 
rá igual  ao  números  de  mora- 
dias em  condições  precárias. 
O  decreto  de  desapropriação 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 

LEONARDO.ATTUCH 
fpi  METROJORNAL. 
COM.BR 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


"Vamos  fazer  um  bairro 
popular  em  uma  área  que 
pode,  sim,  ser  edificada.  Foi 
uma  ideia  que  tivemos,  o 
papa  abençoou  e,  agora, 
teremos  que  desenvolver " 

PREFEITO  EDUARDO  PAES 

do  terreno  já  será  publicado 
hoje  no  Diário  Oficial,  apesar 
de  o  prefeito  afirmar  que  não 
sabe  a  quem  pertence  a  área, 
nem  quanto  pagará  por  ela: 

"Queríamos  muito  deixar 
um  legado  fisico  para  Guara- 
tiba. Foi  aporte  de  recursos 
da  Igreja,  que  gastou  dinhei- 
ro no  terreno.  Então,  em  vez 
de  deixar  as  melhorias  para  o 
dono  do  loteamento  Vila  Mar, 
que  eu  desconheço  quem  se- 
ja, apesar  de  todas  as  especu- 
lações, vamos  fazer  o  bairro 
Campo  da  Fé". 

Paes  explicou  que  a  desa- 
propriação será  feita  judicial- 
mente, para  que  o  perito,  de- 
terminado pelo  juiz,  estipule 


o  valor  do  terreno.  No  entan- 
to, a  prefeitura  terá  outro  desa- 
fio. Baseado  em  lun  laudo  fei- 
to por  peritos  da  Polícia  Civil 
em  2012,  o  Ministério  Público 
diz  que  o  aterro  é  ilegal,  pois  a 
área  é  de  interesse  ambiental 
protegida  por  lei,  e  que  não  vai 
desistir  de  embargar  a  obra. 

O  prefeito,  porém,  recha- 
çou qualquer  ilegalidade.  Ele 


disse  que  desde  2010  havia 
um  planejamento  para  cons- 
truir casas  populares  na  re- 
gião e  que  o  Instituto  Estadual 
do  Ambiente  já  deu  um  laudo 
favorável  à  construção:  "Está 
tudo  legalizado,  não  é  área  de 
preservação  ambiental". 

Paes  comemorou  o  fato  de 
não  ter  havido  recorde  de  li- 
xo na  JMJ.  Durante  o  evento, 
foram  recolhidas  390  tonela- 


das de  lixo,  enquanto  que  em 
apenas  um  dia  de  Réveillon, 
são  retiradas  320  toneladas. 
O  prefeito  também  disse  que 
o  transporte  será  muito  me- 
lhor na  Olimpíada  de  2016,  já 
que  haverá  como  mensurar  a 
quantidade  de  pessoas,  em  lo- 
cais espalhados  pela  cidade. 


RENATA 
MACHADO 
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CARTA  FORA 
DO  BARALHO 


Numa  longa  entrevista  publicada  neste  domingo,  o  presi- 
dente do  Supremo  Tribunal  Federal,  Joaquim  Barbosa,  dis- 
se que  não  será  candidato  à  presidência  da  República  em 
2014.  O  motivo:  o  Brasil  -  segundo  ele,  ainda  racista  -  não 
estaria  preparado  para  ter  seu  primeiro  presidente  negro. 
Na  verdade,  Barbosa  se  retirou  do  tabuleiro  do  jogo  por- 
que é  ele  que  não  está  preparado  para  enfrentar  uma  mis- 
são deste  porte. 

O  impedimento  técnico  do  ministro  do  STF  ficou  eviden- 
te também  neste  último  domingo,  com  a  descoberta  de  que 
ele  constituiu  uma  empresa  nos  Estados  Unidos  para  adqui- 
rir um  imóvel  em  Miami  que  tem  como  sede  o  apartamento 
funcional  que  ele  ocupa  na  SC^S  312,  em  Brasília.  De  acordo 
com  a  lei  brasileira,  imóveis  fijncionais  podem  ser  utiliza- 
dos apenas  com  finalidades  residenciais. 

"Sem  firulas,  sem  floreios  e  sem  rapapés",  repetindo 


uma  expressão  usada  pelo  próprio  Barbosa  quando  de  sua 
posse  na  presidência  da  mais  alta  corte  do  país,  o  fato  con- 
creto e  objetivo  é  um  só:  o  presidente  do  Poder  Judiciário 
no  Brasil  infringiu  a  lei.  Mais  ainda:  de  acordo  com  o  Esta- 
tuto do  Servidor  e  a  Lei  Orgânica  da  Magistratura,  ele  não 
poderia  ser  sócio  de  empresas.  Uma  situação  "gravíssima" 
na  avaliação  do  presidente  da  Associação  de  Juízes  Federais, 
Nino  Toldo,  que  defende  rigorosa  investigação  sobre  o  caso. 

É  impossível  saber  se  Barbosa  de  fato  pretendia  concor- 
rer à  presidência  da  República  em  2014.  Mas  ele  nunca  ha- 
via impedido  as  especulações.  Ao  contrário.  Chegou  a  se  di- 
zer "lisonjeado"  com  um  Datafolha  que  lhe  deu  14%  das 
intenções  de  voto  e,  numa  conversa  sobre  reforma  políti- 
ca com  a  presidente  Dilma  Roussefif,  defendeu  candidatu- 
ras avulsas  -  ou  seja,  fora  do  tradicional  quadro  partidário  e 
sob  medida  para  "salvadores  da  pátria"  como  ele. 

No  quadro  atual,  mesmo  que  queira,  Barbosa  não  poderá 
mais  participar  do  jogo.  Não  tomou  os  cuidados  necessários 
com  seu  patrimônio,  misturou  o  público  (o  imóvel  funcio- 
nal do  STF)  com  o  privado  (a  Assas  JB  Corp,  que  comprou  o 
apartamento  em  Miami)  e  foi  abatido  antes  do  apito  inicial. 
Na  prática,  Joaquim  Barbosa  já  é  uma  carta  fora  do  baralho. 
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Em  duas  décadas,  Brasil 
reduz  as  desigualdades 

Estudo  da  ONU.  índice  de  Desenvoivimento  Humano  Municipai  cresce  47,8%  de  1991  a  2010,  com  maior  avanço  em  cidades  no  Norte  e  Nordeste 


Em  duas  décadas,  o  Brasil  tem 
começado,  aos  poucos,  a  dei- 
xar de  ser  um  país  das  desi- 
gualdades. Entre  1991  e  2010, 
houve  um  salto  de  47,8%  no 
IDHM  (índice  de  Desenvolvi- 
mento Humano  Municipal) 
divulgado  ontem  no  Atlas 
de  2013  do  Pnud  (Progra- 
ma das  Nações  Unidas  para 
o  Desenvolvimento)  e  medi- 
do em  5.565  municípios.  Na 
primeira  medição,  o  valor  era 
de  0,493,  índice  considerado 
'muito  baixo',  e  passou  para 
0,727,  classificado  como  'alto'. 

O  indicador  varia  de  O  a  1  — 
quanto  mais  próximo  de  um, 
melhor  o  desenvolvimento  - 
e  mede  três  áreas:  longevida- 
de, educação  e  renda. 

Norte  e  Nordeste 

A  maior  evolução  apontada 
no  levantamento,  principal- 
mente em  relação  à  renda,  es- 
tá em  10  cidades  das  regiões 
Norte  e  nove  do  Nordeste, 
que  tradicionalmente  ocupa- 


"0  Brasil  tem 
demonstrado  que  é 
possível,  em  muito 
pouco  tempo,  mudar  a 
condição  de  um  país " 

JORGE  CHEDIEK,  REPRESENTANTE 
DO  PNUD  NO  BRASIL 

vam  as  piores  posições. 

No  ranking,  Nova  Coli- 
nas (MA)  teve  o  maior  cres- 
cimento: 119%,  seguido  de 
Poço  de  José  de  Moura  (PN) 
117%,  e  Carrasco  Bonito 
(TO),  com  102%.  "O  Brasil 
era  um  dos  países  mais  de- 
siguais do  mundo,  e  conti- 
nua sendo,  mas  houve  uma 
melhora.  Podemos  anteci- 
par um  futuro  melhor",  afir- 
mou o  presidente  do  Ipea, 
Marcelo  Néri. 

A  concentração  de  renda 
persiste  em  44  cidades,  com 
índice  acima  da  média  na- 
cional. Um  terço  dos  municí- 


pios, ou  1.889,  estão  com  in- 
dicador de  IDHM  alto.  Para 
se  ter  uma  ideia,  no  início  da 
década  de  1990  nenhuma  ci- 
dade brasileira  tinha  atingi- 
do os  mais  altos  patamares 
de  desenvolvimento.  Atual- 
mente,  32  cidades  aparecem 
com  "muito  baixo  desenvolvi- 
mento humano".  Há  duas  dé- 
cadas, 4.777  municípios,  ou 
85,8%  do  total,  tinham  essa 
classificação. 

O  maior  IDHM  do  Brasil 
está  na  cidade  de  São  Caeta- 
no do  Sul  (SP),  como  uma  ren- 
da per  capita  de  R$  2.043.72, 
enquanto  o  pior  é  de  Melga- 
ço (PA).  Entre  as  unidades  da 
Federação,  o  Distrito  Fede- 
ral lidera  o  ranking  nacional 
e  Alagoas  é  classificado  como 
o  Estado  menos  desenvolvido 

do  país.  ®  METRO  BRASÍLIA 

(íhw  A  lista  completa  do  IDHM  pode  | 

consultada  na  internet  I 

Basta  acessa  o  endereço  eletrônico:  I 

www.atlasbrasU.org.br  I 


Educação  ainda  é  desafio 


O  Brasil  evoluiu  em  relação  à 
renda  e  longevidade,  mas  ain- 
da precisa  buscar  melhorar  o 
indicador  relativo  à  educação, 
que  puxou  para  baixo  o  IDHM 
(índice  de  Desenvolvimento 
Humano  Municipal)  -  apenas 
5  municípios  atingiram  o  pa- 
tamar 'muito  alto'. 

O  principal  empecilho  pa- 
ra o  avanço  é  ainda  a  educa- 
ção de  adultos.  Embora  ha- 
ja um  avanço  de  24,9  pontos 
percentuais  em  duas  décadas, 
54,9%  dos  brasileiros  com  ida- 


73,9  anos 

é  a  nova  expectativa  de  vida  dos 
brasileiros  -  um  crescimento 
de  14%  em  relação  ao  índice 
registrado  em  1991. 


de  acima  concluíram  o  ensi- 
no fijndamental,  em  2010. 
No  ensino  médio,  a  situação 
também  preocupa.  Apenas 
41%  dos  jovens  entre  18  e  20 


anos  concluíram  os  estudos. 
"Antes,  o  desafio  era  colocar 
a  criança  na  escola.  Hoje,  é 
mante-la  com  qualidade",  dis- 
se Daniela  Gomes  Pinto,  coor- 
denadora do  PNUD. 

Desde  1991,  houve  um  au- 
mento de  R$  346,31  no  ganho 
acumulado  per  capita  do  país 
-  72%  dos  municípios  tiveram 
aumento  da  renda  acima  da 
média  nacional.  Os  brasileiros 
também  estão  vivendo  mais: 
a  expectativa  de  vida  cresceu 
9,2  anos.  ®  metro  brasília 
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Confira  os  principais  indicadores  divulgados 
peias  Nações  Unidas 
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O  índice  de 
Desenvolvimento 
Humano  Municipal 
compreende 
indicadores  de  três 
dimensões  do 
desenvolvimento 
humano:  longevidade, 
educação  e  renda. 
O  índice  varia  de 
Cal.  Quanto  mais 
próximo  de  l,  maior 
0  desenvolvimento 
humano 


FONTE:  ATLAS  BRASIL  2013  DO  PROGRAMA  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  (DE  ACORDO  COM  O  CENSO  DE  2010,  AINDA  COM  5.565  MUNICÍPIOS) 

DF  lidera  em  desenvolvimento 


O  Distrito  Federal  é  líder  do 
ranking  de  desenvolvimento. 
O  índice  de  0,824  é  explicado, 
principalmente,  pela  quanti- 
dade de  servidores  públicos, 
que  favorecem  a  melhoria  no 
padrão  de  qualidade  de  vida. 

Brasília  como  município, 
que  no  estudo  tem  o  índice 
calculado  considerando  todas 
as  regiões  administrativas,  é 
a  9°  melhor  cidade  do  Brasil 
para  se  viver,  com  um  cresci- 
mento de  13,66%  nas  duas  úl- 
timas décadas. 

A  cidade,  porém,  tem  re- 
sultados insuficientes  na 
educação.  Embora  tenha  di- 
minuído 5,6%,  a  população 


analfabeta  ainda  é  de  4,3%.  O 
Atlas  2013  revela  ainda  que 
2,46%  das  crianças  entre  6  e 
14  anos  e  11,5%  dos  jovens 
de  15  a  17  anos  não  frequen- 
tam a  escola.  Há  uma  redução 
na  expectativa  de  anos  de  es- 
tudo, de  10,07  registrado  em 
2000  para  9,87  em  2010. 

Os  brasilienses  têm  ex- 
pectativa de  vida  de  77,4,  aci- 
ma da  média  brasileira,  e  um 
crescimento  de  8,5  anos. 

No  indicador  de  renda,  a 
população  ganha,  em  média, 
R$  1.715,11,  luna  evolução 
de  87,2%  na  comparação  com 
1991,  quando  o  salário  médio 
era  de  R$  916.  ®  metro  brasília 


Proporção 


0,873 

LONGEVIDADE 


0,863 

RENDA 


0,742 

EDUCAÇÃO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


GOVERNO  PT  EMPACA  CARREIRA 
DE  MÉDICOS  HÁ  9  ANOS 

Apontado  nas  pesquisas  como  o  principal  problema  do 
Brasil,  a  saúde  está  longe  de  ser  prioridade  no  gover- 
no PT.  A  presidente  Dilma  e  seu  antecessor  Lula  -  que 
recebem  tratamento  vip  no  hospital  Sírio-Libanês,  em 
São  Paulo  -  travam  há  nove  anos  projeto  que  cria  pla- 
no de  carreira  no  Sistema  Único  de  Saúde.  A  propos- 
ta foi  elaborada  por  comissão  especial  criada,  ainda  em 
2004,  pelo  Ministério  da  Saúde. 

IGNORADA 

Em  1990,  a  Lei  n°  8.142  já  determinava  a  elaboração  do 
plano  de  carreira  no  SUS  para  garantir  profissionais  e 
verba  aos  municípios. 

REBELIÃO  AVISTA 


Deputado  Osmar  Terra  (PMDB-RS)  i  zeca  ribeiro/agência  câmara  | 


Membro  de  comissão  especial  da  MP  'Mais  Médicos', 
Osmar  Terra  (PMDB-RS)  acredita  que  será  "inevitável"  a 
aprovação  do  plano  de  carreira. 

DILMA  RECUOU 

O  governo  Dilma  já  admite  voltar  atrás  na  proposta 
que  aumenta  em  dois  anos  o  curso  de  Medicina,  após 
enxurrada  de  críticas  no  país. 

TEMPOS  DE  CRISE 

Para  Lúcio  Vieira  Lima  (PMDB-BA),  o  recuo  da  presiden- 
te Dilma  sobre  aumentar  o  curso  de  Medicina  só  passa- 
rá impressão  ao  povo  de  "voo  cego  do  governo,  que  ad- 
ministra o  país  na  base  da  tentativa  e  do  erro". 

ABRINDO  o  COFRE 

O  governo  prometeu  proposta,  até  5  de  agosto,  para 
compra  da  Fazenda  Buriti,  símbolo  da  briga  entre  ín- 
dios e  produtores  em  MS. 

BRASILEIRA  TERÁ  R$  24  MI 
POR  ACIDENTE  EM  LONDRES 

A  paranaense  de  Londrina  Bárbara  Oliva  vai  receber 
£  7  milhões  de  indenização  -  cerca  de  R$24  milhões 
-  após  cair  da  moto  e  ser  atropelada  por  um  carro  em 
Londres,  no  Reino  Unido,  em  2008.  O  capacete  não  im- 
pediu severas  lesões  no  cérebro,  que  dificultam  a  fala 
e  os  movimentos,  diz  a  imprensa  londrina.  A  mãe,  sem 
falar  inglês,  impediu  que  desligassem  os  aparelhos  no 
hospital,  após  meses  em  coma. 

ANJO  DA  GUARDA 

Vendo  o  desespero  da  mãe  sem  ajuda  da  embaixada  do 
Brasil,  uma  advogada  inglesa  bancou  a  UTI  aérea  para 
Edna  e  Bárbara  voltarem. 


VIDA  REAL 

Foi  o  primeiro  caso  na  mais  alta  corte  britânica  de  in- 
denização para  o  resto  da  vida  que  inclui  a  inflação 
brasileira,  disse  a  advogada  da  família. 

LIÇÃO  DIVINA 

Sem  horário  eleitoral  gratuito,  marqueteiro,  distribui- 
ção de  "santinhos"  e  faixas,  o  papa  Franciso  fez  em 
Copacabana  maior  "comício"  do  Brasil. 

ABRIU  A  GUARDA 

O  ministro  Edison  Lobão  (Minas  e  Energia),  76,  desis- 
tiu de  sair  candidato  ao  governo  do  Maranhão.  Ele  vai 
apoiar  Luis  Fernando  Silva  (PMDB),  secretário  de  In- 
fraestrutura  e  candidato  de  Roseana  Sarney. 

BALANÇA,  MAS  NÃO  CAI 

A  União  desapropriou  terreno  ao  lado  da  Controlado- 
ria-Geral  da  União,  em  Brasília,  após  três  anos  chacoa- 
Ihando  com  a  construção  de  prédio,  que  exigiu  reforço 
de  pilares.  A  CGU  jura  que  não  será  um  anexo. 

QUESTÃO  DE  NÚMEROS 

A  Infraero  identificou  a  baixa  produtividade  e  desmo- 
tivação de  seus  empregados  como  falta  de  comunica- 
ção interna.  Para  sanar  o  problema,  indicou  o  econo- 
mista Renato  Albuquerque,  dos  quadros  da  estatal, 
para  assumir  em  setembro  a  Gerência  de  Comunica- 
ção em  Brasília. 

ALÔ,  GOVERNO! 

O  deputado  Romário  (PSB-RJ)  reclama  que  o  governo 
executou  apenas  12%  da  verba  destinada  aos  direitos 
de  pessoas  com  deficiência:  "Peço  explicações  aos  res- 
ponsáveis e  nem  sequer  respondem". 

o  TESTE  NA  JUSTIÇA... 

Quase  dois  anos  após  serem  convidados  a  "prova  de 
conceitos"  ou  "teste  de  armas"  para  possível  compra 
em  2010,  fabricantes  tentam  acessar  o  parecer  do  Mi- 
nistério da  Justiça,  que  deveria  ser  público. 

...QUE  SUMIU 

Filmado  e  fotografado  em  grupo,  o  teste  com  fornece- 
dores em  Brasília  primeiro  não  constava  dos  registros 
do  ministério,  conforme  documento  em  poder  da  colu- 
na, depois  foi  considerado  "sigiloso",  sem  explicação. 

'FILMA  EU* 


Corpulento,  com  quase  l,90m  de  altura  e  candidato  de 
Sérgio  Cabral  ao  governo, o  vice-governador  "Pezão" 
(PMDB-RJ)  passou  despercebido  aos  acenos  do  papa,  no 
tapete  vermelho  da  base  aérea  do  Galeão. 

PENSANDO  BEM... 

...se  "Lula  não  saiu"  como  Dilma  diz,  a  ex-assessora 
Rose  Noronha  também  nunca  se  foi. 


''Acho  que  ainda  há  bolsões 
de  intolerância  muito  fortes/' 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF),  AO  DIZER  QUE 
O  BRASIL  NÃO  ESTÁ  PREPARADO  PARA  UM  PRESIDENTE  NEGRO 


PODER  SEM  PUDOR 


MORTES  MATADAS 


Em  1995,  Zenaldo  Coutinho, 
à  época  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa  do  Pa- 
rá, tomou  um  susto  quando 
lia  requerimentos  dos  cole- 
gas. Deparou-se  com  uma 
solicitação  de  Matildo  Dias: 


"Requeiro  ao  governador  re- 
forço da  Segurança  Públi- 
ca no  Município  de  Rondon 
do  Pará.  Só  no  último  fim  de 
semana  houve  cinco  homi- 
cídios, sendo  três  com  víti- 
mas fatais". 


Qualidade  HP  original, 
agora  com  cartuciios 
a  partir  de  R$19,90. 

tmnrPííçoras  HP  Oeskf  et  f  nk  Ad vantage.  Imprimem  com 
a  qualidade  que  você  espera  da  HR  mas  agora  por  um 
preço  mais  acessível:  a  partir  de  R$  1 9,90  por  cartucho. 

Descubra  mais  em  hp.com.tjr/imprimemais 


\^k¥&s  tíos  cantictios  Standard  HP662  e  KP670.  Ims^ôns  íTieramenle  ilusttativBS.  O  pf eço  pcMle  vadar. 
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Por  mês,  220  cães  impedem 
casas  de  receber  leituristas 


Perigo.  Para  evitar  ataques,  funcionários  a  serviço  da  Caesb  e  carteiros 
passam  por  treinamento  específico  para  iidar  com  animais  bravos 


o  cliché  "cachorros  são  co- 
nhecidos como  melhores 
amigos  do  homem"  certa- 
mente não  se  transforma- 
ria em  uma  daquelas  velhas 
frases  batidas  se  dependesse 
dos  leituristas  da  Caesb.  As- 
sim como  os  carteiros,  es- 
tes profissionais  convivem 
diariamente  com  ameaças 
de  cães.  No  caso  dos  leituris- 
tas, por  mês,  em  média  220 
casas  não  são  visitadas  e  re- 
cebem contas  baseadas  em 
médias  de  consumo,  tama- 
nha a  ferocidade  dos  cães 
que  ali  moram. 

A  antipatia  dos  cachor- 
ros por  estes  profissionais  já 
virou  até  lenda.  "O  cachor- 
ro parece  sentir  um  cheiro 
diferente  em  quem  traba- 
lha nesta  profissão",  brinca 
Sóstenes  Capinam,  monitor 
dos  leituristas.  O  caso,  po- 
rém, é  sério.  O  leiturista  Ho- 
zéias  dos  Santos  já  perdeu 
as  contas  de  quantas  vezes 
mordido. 

Hozéias  carrega  nas  mãos 
marcas  de  dentadas  e  na  per- 
na, a  mais  recente  (no  calca- 
nhar), conseguida  nas  visitas 
do  dia  anterior.  "Na  maioria 


"O  cliente  falou:  'Pode 
entrar  que  ele  não 
morde'  Mas  foi  só  eu 
passar  do  portão  que 
ele  pegou  minha  perna  " 

HOZÉIAS  DOS  SANTOS,  LEITURISTA 

das  casas  o  relógio  fica  no  in- 
terior da  casa  e  os  cachorros 
se  sentem  ameaçados  quan- 
do entramos",  comenta. 

Segundo  as  estatísticas 
oficiais  mantidas  pela  Caesb, 
contudo,  nenhum  ataque  ca- 
nino foi  registrado  em  2013. 
Além  de  Hozéias,  entretan- 
to, o  atendente  Renato  Fer- 
reira também  alega  ter  sido 
abocanhado  por  um  cachor- 
ro na  última  semana.  "É  ra- 
ro conhecer  algum  leiturista 
que  nunca  saiu  correndo  de 
cachorros",  comenta. 

Adequação 

No  caso  dos  atendentes  da 
Caesb,  uma  boa  solução  pa- 
ra reduzir  os  cerca  de  220  ca- 
sos de  não  leitura  seria  ins- 
talar hidrômetros  do  lado 
de  fora  das  casas.  Em  cida- 


des mais  antigas,  é  comum 
que  os  medidores  estejam 
no  chão  das  garagens. 

Na  casa  de  Lavínia  Medei- 
ros, em  Ceilândia,  o  hidrô- 
metro  fica  embaixo  da  ca- 
sinha do  boxer  Billy.  "Em 
casos  assim,  a  possibilidade 
de  acidente  é  grande.  Com 
os  hidrômetros  fora  das  re- 
sidências, vamos  nos  apro- 
ximar da  meta  de  100%  de 
leituras  concluídas"  afirma 
o  supervisor  dos  leituristas, 
Antônio  Rosa. 

Carteiros  também  sofrem 

Os  carteiros  enfrentam  uma 
situação  semelhante.  Entre 
fevereiro  e  julho  deste  ano 
foram  registrados  14  ata- 
ques caninos  a  carteiros.  O 
número  é  maior  do  que  to- 
das as  ocorrências  registra- 
das no  ano  passado,  11. 

Para  diminuir  o  número 
destes  casos,  os  Correios  rea- 
lizam treinamentos  no  lo- 
cal de  trabalho.  Na  cartilha 
de  cinco  páginas  distribuída 
aos  carteiros  consta  o  aviso: 
"Todo  cão,  de  qualquer  raça, 
adestramento  ou  tamanho, 
morde!"  ®  metro  brasília 


Bolinha  "recepciona"  leiturista  da  Caesb  com  latidos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


GDF  integrará  ações  de  proteção  ambiental 


O  GDF  anunciou  ontem  a 
criação  do  Pmai  (Progra- 
ma de  Monitoramento  Am- 
biental Integrado).  A  inicia- 
tiva reunirá  em  uma  única 
base  de  dados  informações 
de  nove  programas  ambien- 
tais desenvolvidos  no  DF.  A 
intenção  é  que  a  população, 
munida  destes  dados,  par- 
ticipe mais  dos  programas 
ambientais  do  DF. 

O  objetivo  é  tornar  o 
meio  ambiente  do  DF  mais 
saudável  e,  consequente- 
mente, elevar  a  qualidade  de 
vida  da  população.  "Quere- 
mos que  a  marca  do  DF  se- 
ja a  sustentabilidade,  e  não 
só  estamos  monitorando, 
mas  tomando  ações  efetivas 
no  combate",  disse  o  gover- 
nador Agnelo  no  lançamen- 
to do  Pmai. 

Foram  criados  totens  que 
armazenarão  a  informação 
dos  nove  programas  relati- 


vas a  cada  região  administra- 
tiva do  DF.  Este  computador 
estará  disponível  para  o  pú- 
blico durante  todas  as  ações 
promovidas  pelo  Ibram  (Ins- 
tituto Brasília  Ambiental) 
e  os  dados  também  estarão 
postados  no  site  do  órgão. 

Balanço 

Durante  a  solenidade  de 
criação  do  Pmai,  foram 
apresentados  dados  parciais 
dos  resultados  obtidos  por 
cada  programa.  A  qualidade 
da  água  e  do  ar,  as  tempe- 
raturas e  até  a  radiação  so- 
lar do  DF  são  monitoradas 
pelas  ações.  Entre  as  ações 
prometidas  para  melhorar 
os  índices  apresentados,  o 
governo  prometeu  uma  re- 
dução na  poluição  do  ar 
com  a  troca  do  diesel  usado 
pelos  ônibus  e  até  o  teste  de 
ônibus  elétricos  para  rodar 

no  DF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Programas 


Conheça  algumas  das  áreas 
de  atuação  do  Pmai: 

•  Qualidade  ambiental. 

Poluição  sonora,  do  ar  e 
níveis  de  radiação  solar. 

•  Promaq.  Área  queimada 
de  parques. 

•  Qualidade  da  água. 

Oferta  e  qualidade  da 
água  do  DF. 

•  Rodofauna.  Acidentes 
com  animais  nas 
rodovias. 

•  Mapear.  Mapeamento  da 
degradação  ambiental. 

•  Proterm.  Pontos  com 
temperaturas  elevadas. 
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Polícia  indicia 
ex- deputada 
Lúcia  Carvalho 

Terras.  Investigação  iniciada  no  ano  passado  foi  concluída  peia  Poiícia  Federai.  Enquanto 
chefe  da  SPU,  poiítica  do  DF  teria  coiaborado  em  fraude  fundiária  que  beneficiou  construtoras 


A  Polícia  Federal  acusa  a 
ex-deputada  petista  Lú- 
cia Carvalho  de  ter  parti- 
cipado de  um  esquema  de 
fraude  fundiária  que  pode 
ter  gerado  prejuízos  de  até 
R$  300  milhões  aos  cofres 
públicos.  O  inquérito,  que 
corre  em  segredo  de  Justi- 
ça, foi  remetido  para  aná- 
lise do  MPF  (Ministério  Pú- 
blico Federal)  na  semana 
passada. 

Enquanto  chefe  da  sec- 
cional DF  da  Secretaria  de 
Patrimônio  da  União  ~  car- 
go que  ocupa  desde  2007 
por  indicação  política  ~,  a 
ex-deputada  teria  revisa- 
do desapropriações  de  ter- 
ra na  área  de  Vicente  Pires 
que  beneficiaram  interes- 
ses de  grupos  privados. 

O  caso  remonta  à  histó- 
ria da  construção  de  Bra- 
sília, quando  o  governo 
federal  pagou  pela  desa- 
propriação de  1.807  hec- 
tares de  uma  fazenda.  Um 
pedido  de  revisão,  analisa- 
do na  gestão  de  Lúcia,  fez 
com  que  344  hectares  fos- 
sem devolvidos  ao  espólio 
dos  herdeiros  ou  repassa- 
dos a  antigos  posseiros. 

'Erros  grosseiros' 

De  acordo  com  a  PF,  os 
laudos  do  SPU  que  justi- 
ficaram a  devolução  con- 


tinham 'erros  grosseiros'. 
A  defesa  da  ex-deputa- 
da argumenta  que  o  cri- 
tério técnico  utilizado  pe- 
la equipe  é  o  mesmo  usado 
pelo  Incra  (Instituto  de  Co- 
linização  e  Reforma  Agrá- 
ria). "A  denúncia  é  vazia  e 
açodada",  acusa  o  advoga- 
do de  Lúcia  Carvalho,  Pe- 
dro Ivo  Velloso. 

Na  conclusão  do  inqué- 
rito, a  PF  pede  que  a  petis- 
ta seja  afastada  do  cargo 
de  chefe  da  SPU  e  a  acu- 
sa de  cinco  crimes  ~  en- 
tre eles,  fraude,  falsida- 


de ideológica  e  formação 
de  quadrilha.  Outros  qua- 
tro funcionários  do  órgão 
também  foram  indiciados. 
Ligada  ao  Ministério  do 
Planejamento,  a  SPU  tem 
a  função  de  zelar  pelo  pa- 
trimônio público  da  União 
nos  estados. 

Perímetro 

As  investigações  da  PF  fo- 
ram desencadeadas  no  fi- 
nal do  ano  passado  em 
uma  operação  batizada  de 
Perímetro.  O  caso  chegou 
ao  conhecimento  da  poli- 


344 


hectares  na  região  de 
Vicente  Pires  que  foram 
desapropriados  teriam  sido 
devolvidos  a  posseiros  e 
herdeiros. 

cia  por  uma  denúncia  de 
que  a  área  da  União  estava 
cercada  e  sendo  preparada 
para  o  parcelamento.  De 
fato,  parte  do  terreno  foi 
negociado  com  uma  cons- 
trutora. ®  METRO  BRASÍLIA 


SÓ  o  pesque-pague  deve  R$  501.949 1  ricardo  marques/metro  brasília 


Parque.  Governo  cobra 
centavos  e  eles  não  pagam 


Três  dos  permissionários 
que  ocupam  áreas  públicas 
no  Parque  da  Cidade  acumu- 
lam dívidas  com  o  GDF  que, 
juntas,  chegam  a  R$  963,9 
mil.  Os  débitos  são  referen- 
tes a  taxas  de  ocupação  que 
não  foram  pagas  nos  últi- 
mos anos. 

A  maior  dívida  é  da  em- 
presa Maci  Comida  Árabe 
que,  em  2006,  venceu  lici- 
tação para  administrar  um 
espaço  de  6,2  mil  metros 
quadrados  onde  funciona- 
ria um  pesque-pague.  A  dí- 
vida da  empresa  com  taxas 
de  ocupação  é  de  R$  501,9 
mil,  de  acordo  com  levanta- 
mento obtido  junto  ao  GDF. 

Responsável  pelo  em- 
preendimento, Fernando 
Chaves  explica  que  as  ta- 
xas de  ocupação  não  foram 
honradas  porque  a  empre- 
sa nunca  conseguiu  ser  im- 
plantada. "Até  agora  não 
recebemos  o  que  nos  foi 
prometido  para  funcionar 
no  espaço",  afirma.  O  pro- 
blema, de  acordo  com  ele, 
é  que  não  há  fornecimento 
de  água  para  o  pesque-pa- 
gue. A  taxa  mensal  de  uso 
é  de  R$  4,7  mil. 

A  empresa  Esporte  e  Hi- 
pismo, que  administra  a  hí- 


pica,  deve  R$  252  mil  ao  go- 
verno em  taxas  atrasadas. 
Até  a  semana  passada,  a  dí- 
vida era  de  R$  280  mil,  mas, 
em  uma  renegociação,  o 
responsável  pelo  espaço,  Al- 
mir Vieira,  conseguiu  parce- 
lar o  débito.  Na  sexta-feira 
passada,  a  primeira  parcela 
(10%  do  total)  foi  paga. 

A  hípica  ocupa  17,5  mil 
metros  quadrados  e  a  taxa 
mensal  de  uso  correspon- 
de a  R$  2,9  mil,  equivalen- 
te a  R$  0,16  centavas  o  me- 
tro quadrado  usado. 

O  bar  Pirraça,  por  sua 
vez,  deve  R$  210  mil  em  ta- 
xas de  ocupação  atrasadas. 
O  empreendimento  usa 
1.699  metros  quadrados  do 
Parque  da  Cidade  para  apre- 
sentação de  shows  de  pago- 
de, sertanejo  e  samba.  O 
permissionário  do  espaço, 
José  Gonçalves  dos  Santos, 
afirma  que  não  consegue 
arcar  com  as  taxas  porque 
o  espaço  não  dá  lucro. 

O  decreto  que  regulamen- 
tará a  situação  dos  permis- 
sionários ~  todos  estão  com 
alvarás  de  funcionamento 
vencidos,  exigirá  que  todos 
renegociem  os  débitos  antes 
que  novas  permissões  sejam 
concedidas.  ®  metro  brasília 


Centro  de  detenção  funciona 
com  o  dobro  da  capacidade 


Em  visita  de  inspeção  feita 
ao  Centro  de  Detenção  Pro- 
visória da  Papuda,  o  Minis- 
tério Público  do  DF  flagrou 
superlotação  das  celas. 
Num  espaço  com  capacida- 
de para  1.048  pessoas,  es- 
tão convivendo  2.183. 

De  acordo  com  a  promo- 
tora de  Execuções  Penais, 
Cleonice  Varalda,  o  caso 
mais  crítico  é  o  da  Ala  D.  As 
11  celas  possuem  menos  de 
cinco  metros  quadrados  ca- 
da uma  e  abrigam  cerca  de 


12  detentos.  "É  completa- 
mente indgno,  porque  não 
há  espaço  nem  sequer  para 
as  pessoas  se  movimenta- 
rem", afirma  a  promotora. 

Os  detentos  reclama- 
ram da  falta  de  atendimen- 
to médico  e  do  fornecimen- 
to de  remédios.  Também  se 
queixaram  sobre  a  qualida- 
de da  comida,  que,  às  ve- 
zes, vem  estragada  ou  crua. 

O  MPDF  chama  atenção 
para  a  falta  de  investimen- 
tos do  GDF  na  melhoria  do 


sistema  penitenciário.  "O 
governo  local  se  esquiva  de 
enfrentar  o  assunto,  à  espe- 
ra do  governo  federal.  Mas 
a  situação  está  insustentá- 
vel, deveria  ser  encarada 
como  prioridade",  afirma 
Cleonice. 

Interdição 

No  início  de  junho,  o  MP 
pediu  a  interdição  da  Ala 
D  do  CDP,  mas  o  Tribunal 
de  Justiça  ainda  não  julgou 
a  ação  civil  pública.  ®  metro 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃOÍ 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculínkâ. 

*  Médicos  Especialistas 
«  Tratamencos  personalizados 

*  Salas  de  espera  Individuais 
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I N  S'  iTUiTO  DE  SEXUALIDADE  MASCtJÍ_IWA 


institutoism.com. 
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í  Teste  em  estradas 
reprova  conexão  3G 


34%  gastam  mais  que  o  planejado  nas  redes  i  marcelo  camargo/abr 


Pesquisa.  Supermercados 
superam  shoppíngs  nas 
compras  por  impulso 


Os  shoppings  perderam  es- 
paço para  os  supermercados 
como  o  lugar  onde  as  pes- 
soas mais  fazem  compras 
por  impulso,  Segundo  le- 
vantamento do  do  SPC  Bra- 
sil (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  pela  CNDL  (Con- 
federação Nacional  de  Di- 
rigentes Lojistas),  34%  dos 
entrevistados  admitem  gas- 
tar mais  do  que  o  planejado 
quando  estão  em  supermer- 
cados contra  25%  em  shop- 
ping centers.  As  lojas  on-li- 
ne  apareceram  em  terceiro 
lugar,  com  19%. 

"As  grandes  redes  inves- 
tem cada  vez  mais  para  des- 
pertar o  desejo  de  consumo 
e  as  estratégias  vão  desde 
ofertar  produtos  diferencia- 
dos até  a  maneira  mais  atra- 


tiva  de  organizar  os  produ- 
tos nas  prateleiras",  explica 
o  gerente  financeiro  do  SPC 
Brasil,  Flávio  Borges. 

Quando  perguntados  so- 
bre os  produtos  a  que  me- 
nos conseguem  resistir, 
os  mais  citados  pelos  en- 
trevistados foram  roupas 
(56%),  calçados  e  acessórios 
(43%)  e  perfumes  e  cosmé- 
ticos (29%). 

No  supermercado,  pelo 
menos  26%  dos  entrevista- 
dos afirmam  que  não  resis- 
tem às  pressões  dos  filhos  e 
compram  mais  produtos  do 
que  deviam.  Entre  os  pais 
que  têm  crianças  de  até  6 
anos,  o  percentual  aumenta 
para  37%.  Para  os  que  têm  fi- 
lhos entre  7  e  15  anos,  é  de 

35%.  ®  METRO 


Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue 
acesso  acima  de  51%;  segundo  avaliação 
realizada  pela  Proteste  em  5  mil  km  de 
rodovias.  Cobertura  da  Claro  é  a  pior 


PROBLEMAS  DE 
SINAL  EM  5  MIL  KM 
DE  ESTRADA 


INTERNETSEM3G     ■  SEM  COBERTURA) 


Desempenho  por  região  | 


SUL  (Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio 

Grande  do  Sul) 

DOWNLOAD 

► 

Claro 

1.477  kbit/s 

Oi 

526  kbit/s 

UPLOAD 

► 

0 

zn 

Claro 

452kbit/s 

Tim 

164  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

LXJ 

Claro 

425  ms 

Oi 

701  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Oi 

23% 

Tim 

20% 

Minas  Gerais  e  Rio  de  Janeiro 

DOWNLOAD 

► 

Vivo 

1.723  kbit/s 

Oi 

565  kbit/s 

UPLOAD 

► 

zn 

Vivo 

503kbit/s 

Oi 

142kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

LXJ 

Tim 

385  ms 

Claro 

625  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Oi 

55% 

Claro 

29% 

São  Paulo 

DOWNLOAD 

► 

Claro 

3.453  kbit/s 

Oi 

680  kbit/s 

UPLOAD 

► 

Claro 

754  kbit/s 

Oi 

178  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

Claro 

134  ms 

Q- 

Vivo 

939  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Tim 

65% 

Claro 

36% 

Nordeste  (Bahia 

,  Serc 

]ipe,  Paraíba,  Pernambuco,  Ceará  e  Rio 

Grande  do  Norte) 

DOWNLOAD 

► 

Vivo 

1.811  kbit/s 

Oi 

527  kbit/s 

UPLOAD 

► 

0 

=n 

Claro 

626  kbit/s 

Oi 

157  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

Oi 

363  ms 

Vivo 

948  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Vivo 

68% 

Oi 

32% 

As  conexões  3G  são  precá- 
rias ou  até  mesmo  inexis- 
tentes em  muitos  trechos 
das  principais  rodovias  do 
país.  Essa  é  a  conclusão  dos 
técnicos  da  Proteste,  que 
percorreram  cinco  mil  qui- 
lómetros, passando  por 
12  Estados  do  Sul,  Sudes- 
te e  Nordeste,  para  avaliar  a 
qualidade  do  serviço. 

Segundo  o  estudo,  nenhu- 
ma das  grandes  operadoras  - 
Claro,  Oi,  TIM  e  Vivo  -  cobre 
mais  de  51%  dos  trechos  per- 
corridos, sendo  que  o  Sul  é  a 
região  com  menor  cobertura. 
"Navegar  na  internet  móvel 
em  alta  velocidade  só  mesmo 
nas  capitais  ou  em  algumas 
das  regiões  metropolitanas. 
Longe  dessas  áreas,  quando 
a  conexão  é  possível,  dificil- 
mente é  rápida",  avalia  a  as- 
sociação de  consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentativas 
de  acesso  foram  sem  sucesso. 
A  operadora  também  apre- 


Outro  lado 


Teles  investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirmam  que 
investem  na  ampliação  da 
rede  3G.  A  Claro  disse  que 
está  nas  principais  rodovias 
e  que,  até  2014,  serão  inves- 
tidos R$  6,3  bilhões  em  in- 
fi^aestrutura.  A  Telefónica 
Vivo  informou  que  está  em 
mais  de  3.100  municípios  e 
está  construindo  novas  ro- 


sentou  baixos  registros  fora 
da  região  metropolitana  de 
São  Paulo  e  baixas  taxas  de 
downloads  no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resulta- 
do ruim  no  Nordeste.  Apenas 
em  poucos  pontos  dos  quase 
2000  km  rodados,  a  operado- 
ra obteve  boa  conexão.  Sal- 
vador, Maceió,  Recife,  João 
Pessoa  e  Fortaleza  possuem 
conexão  3G  em  IMbp/s.  Tam- 
bém não  foi  encontrado  ne- 
nhum sinal  da  Oi  na  cidade 
de  Sorocaba  (SP).  E  a  conexão 
nas  estradas  paulistas  ficou 
aquém  do  esperado. 

A  TIM  apresentou  sinal 
fraco  no  litoral  paulista  e 
nas  cidades  de  Foz  do  Igua- 
çu e  Florianópolis.  A  cone- 
xão também  foi  lenta  em 
Belo  Horizonte,  Paraty  (RJ) 
e  nas  cidades  de  Sorocaba 
e  Campinas  (SP).  A  Vivo  dei- 
xou a  desejar  no  Sul,  com 
baixas  taxas  de  download.  E 
também  apresentou  proble- 
mas nas  estradas  paulistas. 

®  METRO 


tas,  mas  observou  que  há 
áreas  que  hoje  só  podem 
ser  atendidas  via  satélite. 

A  TIM  disse  que  avalia- 
rá os  resultados  para  ve- 
rificar oportunidades  de 
melhoria.  E  ressaltou  que 
as  rodovias  apresentam 
acidentes  geográficos  que 
podem  afetar  a  cobertura. 
A  Oi  afirmou  que  investe 
na  rede  e  que,  em  2012, 
a  sua  cobertura  cresceu 

155%.  #  METRO 


Inflação.  Preocupação 
é  a  maior  desde  2001 


o  Inec  (índice  Nacional  de 
Expectativa  do  Consumidor) 
da  CNI  (Confederação  Nacio- 
nal da  Indústria)  ficou  está- 
vel em  julho,  em  110  pon- 
tos, depois  da  queda  de  3,5% 
no  mês  anterior.  Na  compa- 
ração com  o  mesmo  mês  de 
2012,  o  índice  caiu  2,7%. 

Os  brasileiros,  porém,  es- 
tão pessimistas  principalmen- 
te com  a  evolução  dos  preços 
nos  próximos  seis  meses.  O 
indicador  de  expectativa  de 
inflação  caiu  5,9%  em  julho 
na  comparação  com  junho  e 
ficou  em  98,4  pontos,  o  nível 
mais  baixo  já  registrado  des- 


5,9% 


foi  a  queda  do  indicador  de 
expectativa  de  inflação  entre 
junho  e  julho,  segundo  pesquisa 
realziada  pela  CNl. 

de  2001.  Quanto  mais  baixo 
o  índice,  que  tem  média  100, 
maior  é  a  preocupação. 

A  perda  de  confiança 
diante  da  infiação  se  dete- 
riorou ainda  mais  com  a  on- 
da de  protestos  que  tomou  o 
país  em  junho.  ®  metro 


Câmbio 


Dólar  fecha  em 
alta  e  volta  a 
valer  R$2,27 

O  dólar  comercial  su- 
biu ontem  0,61%  e  vol- 
tou a  R$  2,2702,  o  maior 
valor  desde  1°  de  abril 
de  2009.  Novos  sinais  de 
fragilidade  da  economia 
brasileira  influenciaram 
as  negociações  no  pre- 
gão de  ontem.  A  atenção 
dos  investidores  também 
esteve  voltada  para  as  re- 
uniões do  Federal  Reser- 
ve (EUA),  do  Banco  Cen- 
tral Europeu  e  do  banco 
central  britânico  nesta 
semana.  @  metro 


Suspeita  de  pirâmide 


Justiça  de  Goiás 
determina  novo 
bloqueio  na  BBom 

A  BBom,  que  teve  bens 
bloqueados  e  atividades 
suspensas  por  suspeitas 
de  pirâmide  flnanceira, 
no  início  do  mês,  voltou 
a  ter  seus  ativos  finan- 
ceiros impedidos  de  mo- 
vimento por  continuar 
em  operação  após  a  de- 
cisão judicial.  Uma  ação 
foi  aceita  pela  Justiça  Fe- 
deral de  Goiás  e  os  bens 
do  grupo  e  dos  sócios  fo- 
ram novamente  alvo  de 
bloqueio,  via  Banco  Cen- 
tral. ©  METRO 


Orçamento 


Com  corte,  troca 
de  notas  de  R$2e 
R$5  pode  atrasar 

o  corte  do  orçamento  po- 
de atrasar  a  total  subs- 
tituição das  notas  de  R$ 
5  e  R$  2  por  cédulas  no- 
vas, que  entraram  em  cir- 
culação ontem.  Enquan- 
to o  contingenciamento 
de  R$  600  milhões  dos  re- 
cursos destinados  à  fabri- 
cação de  dinheiro  novo 
interferir  na  substituição 
das  notas,  o  Banco  Cen- 
tral poderá  deixar  as  cé- 
dulas antigas  mais  tempo 
com  a  população  do  que 
o  programado.®  metro 


Pagamentos 


Uso  de  cartões  de 
crédito  e  débito 
cresce  16,9% 

Os  pagamentos  com  car- 
tões de  crédito  e  débi- 
to somaram  R$  189,4  bi- 
lhões nos  três  primeiros 
meses  de  2013,  um  cres- 
cimento de  16,9%  em  re- 
lação ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Segundo 
a  Abecs  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  de 
Cartões  de  Crédito  e  Ser- 
viços), foram  registradas 
2,13  bilhões  de  transações 
com  cartões  no  período, 
14%  de  aumento  sobre  o 
ano  passado.  ®  metro 
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Espanha 


Vereadora  com 
Downtoma  posse 

A  Câmara  de  Valladolid,  no 
centro-norte  da  Espanha, 
deu  posse  a  Ângela  Bachil- 
ler,  29,  a  primeira  vereado- 
ra com  síndrome  de  Down 
no  país.  Ela  concorreu  há 
dois  anos,  pelo  Partido  Po- 
pular, e  entrou  agora  pa- 
ra assiunir  o  lugar  de  Jesús 
Garcia  Galván,  que  se  reti- 
rou após  uma  acusação  de 
suborno.  ®  metro 


Diz  emissora  CBS 


Nelson  Mandela 
assustou  médicos 

o  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela  "deu 
dois  sustos"  na  equipe  mé- 
dica na  semana  passada, 
segundo  a  emissora  CBS. 
Em  uma  das  ocasiões,  ele 
não  respondeu  aos  medi- 
camentos e,  na  outra,  o 
alarme  dos  equipamentos 
de  Un  disparou.  O  gover- 
no da  África  do  Sul  não  co- 
mentou a  matéria.  ®  metro 


Sectarismo 


Explosõesatíngem 
bairros  xiitas 

o  Iraque  foi  palco  de  uma 
série  de  ataques  com  car- 
ros-bomba,  que  mataram 
60  pessoas  e  feriram  190. 
A  maioria  das  explosões 
ocorreu  em  bairros  xiitas 
da  capital,  Bagdá.  ®  metro 


De  novo,  o  'primeiro  passo' 

Oriente  Médio.  Negociadores  de  Israel  e  da  Palestina  começaram  uma  rodada  de  diálogos,  após  três  anos  de 
paralisia  diplomática.  Os  EUA  reconheceram  que  a  missão  não  é  fácil  e  pediram  que  os  dois  lados  tenham  'boa-fé' 


Israelenses  e  palestinos  co- 
meçaram ontem  uma  no- 
va rodada  de  conversas  pa- 
ra a  paz  no  Oriente  Médio, 
após  três  anos  sem  avanços 
diplomáticos.  Representan- 
tes dos  dois  lados  se  reuni- 
ram em  Washington  duran- 
te a  noite.  As  negociações 
seguem  hoje  e  devem  se  es- 
tender pelos  próximos  nove 
meses,  pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que 
intermedeiam  o  diálogo, 
reconheceram  a  dificulda- 
de do  processo.  "Espero  que 
tanto  israelenses  quanto  pa- 
lestinos tratem  estas  nego- 
ciações com  boa-fé,  deter- 
minação e  interesse",  disse 
o  presidente  americano,  Ba- 
rack  Obama. 

No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "0  ritmo  da  sol- 
tura vai  depender  da  evo- 
lução do  diálogo",  obser- 
vou Raymond  Tanter,  um 
especialista  em  Oriente 
Médio  na  Universidade  de 
Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 
desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  discor- 
daram sobre  a  agenda  das 
negociações.  Uma  autorida- 
de israelense  afirmou  que 
todas  as  pautas  seriam  de- 
batidas simultaneamente. 


enquanto  um  líder  palesti- 
no disse  que  as  fronteiras  e 
a  segurança  seriam  priori- 
dades no  debate. 

Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comuni- 
dades israelense  e  palesti- 
na. "Ambos  os  lados  terão 
de  negociar  não  apenas  en- 
tre si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa",  es- 
creveu Robert  Danin,  um 
analista  do  Council  on  Fore- 
ing  Relations.  ®  metro 


Os  pontos  mais  polémicos 


Fronteiras:  há  discordân- 
cia sobre  os  limites  do  Es- 
tado Palestino.  Israel  se 
nega  a  reconhecer  o  ter- 
ritório que  havia  antes 
de  1967,  quando  houve  a 
Guerra  dos  Seis  Dias. 

Jerusalém  Oriental:  domi- 
nada por  Israel,  a  cidade  é 
uma  das  reivindicações  dos 
palestinos.  Os  israelenses  a 
consideram  indivisível. 


Assentamentos  judeus:  há 

ao  menos  350  mil  judeus  is- 
raelenses vivendo  na  Cisjor- 
dânia.  É  preciso  definir  se 
essas  terras  ficarão  com  Is- 
rael ou  com  a  Palestina. 

Refugiados:  a  criação  do  Es- 
tado de  Israel  levou  milhões 
de  palestinos  à  fuga.  Eles 
querem  voltar  às  suas  ter- 
ras, mas  Israel  diz  que  seria 
um  suicídio  demográfico. 


RAYMOND 
TANTER 


Raymond  Tanter  é  cientis- 
ta político  na  Universida- 
de de  Georgetown  e  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 

Por  que  as  negociações  fo- 
ram retomadas  agora? 

Uma  das  razões  tem  a  ver 
com  os  distúrbios  na  região, 
que  criam  luna  oportunida- 
de para  lidar  com  a  questão 
palestina.  Por  exemplo,  o  Ha- 
mas  em  Gaza  tem  menos 
condições  de  interferir,  pois 
perdeu  influência  com  a  que- 
da do  ex-presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  (islâmico). 

Quais  são  as  perspectivas 
de  avanço  no  diálogo? 

Baixas.  No  passado,  o  mode- 
lo "não  há  acordo  até  que  tu- 
do esteja  acordado"  imperou. 
Se  continuar  assim,  é  prová- 
vel que  nada  seja  alcançado. 

®  METRO 


Vladimir  Putin  e  suas  histórias  de  pescador 

Houve  um  tempo  em  que  os  feitos  fantásticos  do  presidente  russo,  Vladimir  Putin,  caíam  na  boca 
do  povo  sem  que  houvesse  questionamentos.  Com  a  internet,  porém,  a  coisa  mudou.  Internautas  do 
país  passaram  os  últimos  dias  ironizando  as  habilidades  de  Putin  durante  uma  pescaria  na  Sibéria. 
Nas  fotos,  um  atlético  presidente  aparece  carregando  um  animal  de  21  kg.  I  RIA  NOVOSTI/KREMLIN/REUTERS 


Itamaraty  confirma  morte  de 
2°  brasileiro  em  trem  espanhol 


o  Ministério  das  Relações 
Exteriores  confirmou  a 
morte  de  um  segundo  bra- 
sileiro no  acidente  com  o 
trem  que  descarrilou  na  Es- 
panha, na  semana  passada. 
A  vítima  é  uma  mulher  que 
também  tinha  nacionalida- 
de espanhola. 

0  Itamaraty  não  divul- 
gou a  identidade  da  brasi- 
leira, mas,  segundo  o  jor- 
nal "La  Voz  de  Galícia",  ela 
se  chama  Mareia  Suárez  Pe- 
na e  era  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 0  outro  brasileiro  en- 
volvido no  desastre  é  Fabio 
Cundines  Antelo,  25.  Ele  foi 
identificado  na  sexta-feira. 

As  autoridades  seguem 
investigando  o  acidente, 
o  mais  grave  em  ferrovias 
da  Espanha  desde  1944.  De 
acordo  com  o  "El  País",  o 
maquinista  admitiu  à  Justiça 
que  estava  distraído.  0  trem 
descarrilou  em  uma  curva,  a 
190  km/hora.  ®  metro 


Na  Itália,  queda  de  ôníbus 
em  viaduto  deixa  39  mortos 


No  país  vizinho,  um  outro 
acidente  de  trânsito  enlutou 
os  europeus.  Um  ôníbus  que 
voltava  de  Campania,  no  sul 
da  Itália,  bateu  em  cinco  car- 
ros e  caiu  de  um  viaduto,  de 


uma  altura  de  25  metros. 

A  tragédia  deixou  39  mor- 
tos, entre  os  quais  o  motorista 
e  várias  crianças.  Testemunhas 
disseram  que  o  veículo  trafega- 
va em  alta  velocidade.  ®  metro 
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'Choque  de  realidade' 
baixa  valor  de  imóveis 

Sem  boom  ímobUíárío.  Escalada  de  preços  e  iançamentos  ficou  no  passado,  e  compradores  podem  comemorar 
maior  estabilidade  no  custo  de  casas  e  apartamentos  no  Distrito  Federai,  mas  cenário  ainda  pode  mudar 


A  queda  no  número  de  pan- 
fletos no  chão  do  carro  e  de 
faixas  verdes  de  propaganda 
nos  balões  e  gramados  em 
manhãs  de  domingo  atesta: 
vender  imóveis  no  DF  já  não 
é  o  "negócio  da  China"  que 
foi  em  anos  recentes,  geran- 
do, inclusive,  o  temor  de  que 
uma  bolha  imobiliária  se  in- 
flava rapidamente  na  capital. 

A  desaceleração  geral  da 
economia  do  país  e  a  satu- 
ração do  mercado  local  cau- 
sada pela  avalanche  de  lan- 
çamentos, sobretudo  entre 
2010  e  2012,  são  aponta- 
das por  especialistas  do  se- 
tor  como  as  causas  para  esse 
desaquecimento. 

A  situação,  porém,  já  é  me- 
lhor do  que  no  início  do  ano, 
quando  a  empresa  de  pesqui- 
sas Geoimovel  revelou  que  o 
número  de  vendas  de  imó- 
veis no  DF  havia  caído  78%; 
um  recorde  entre  as  capitais. 
"Recuperamos  terreno,  mas 
os  negócios  não  são  mais  fe- 
chados com  a  mesma  velo- 
cidade", afirma  o  presidente 
do  Conselho  Regional  de  Cor- 
retores, Hermes  de  Alcântara 


Está  mais  barato  comprar  imóvel  no  Setor  Noroeste  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Filho.  "Hoje,  o  mercado  é  es- 
tável, os  preços  estão  acomo- 
dados. E  isso  é  muito  bom  pa- 
ra os  compradores." 

Alcântara  Filho  diz  ainda 
que  o  momento  é  bom  para 
comprar  imóveis  em  locais 
onde  a  inflação  agiu  com  mais 
força  nos  últimos  anos,  como 
Águas  Claras  e  Setor  Noroes- 
te. "Está  acontecendo  o  movi- 
mento contrário",  conta. 


''O  momento  está  bom  para  quem  compra  imóvel  para 
morar  ou  alugar.  Ficou  ruim  para  os  especuladores/' 

HERMES  RODRIGUES  DE  ALCÂNTARA  FILHO,  PRESIDENTE  DO  CRECI-DF 


Não  será  para  sempre 

A  calmaria  nos  preços, 
contudo,  não  deve  du- 
rar muito  mais  tempo  de 
acordo  com  Paulo  Muniz, 
presidente    da  Associa- 


ção de  Empresas  do  Mer- 
cado Imobiliário  do  DF. 
"Em  2012,  tivemos  51  lan- 
çamentos em  Brasília.  Em 
2013,  no  primeiro  semes- 
tre, foram  só  13.  Os  esto- 


Noroeste  em  liquidação 


R$  15  MIL 

VALOR  DO  M2  NO  SETOR 
ATÉ  O  ANO  PASSADO 


R$  9  MIL 

VALOR  DO  M2  HOJE  EM  MUITOS 
LANÇAMENTOS 


ques  estão  diminuindo 
bem  mais  rápido  do  que  a 
procura",  avalia.  "Hoje  te- 
mos cerca  de  16  mil  uni- 
dades à  venda  e  poucos 
lançamentos  previstos.  É 
estoque  para,  no  máximo, 
um  ano  e  meio." 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Momento  é  bom  para  investir 
em  imóveis  e  salas  comerciais 


Dezenas  de  prédios  co- 
merciais e  centros  clín- 
cos  estão  sendo  construí- 
dos em  áreas  como  o  SIG 
(Setor  de  Indústrias  Gráfi- 
cas); SIA  (Setor  de  Indús- 
tria e  Abastecimento)  e 
às  margens  da  Epia,  per- 
to do  Park  Shopping.  Pa- 
ra erguer  esses  prédios,  as 
construtoras  têm  compra- 
do terrenos  ainda  sem  uso 
ou  com  imóveis  menores  e 
já  envelhecidos. 

Apesar  de  o  preço  do 
metro  quadrado  de  uma 
sala  comercial  ser  um  pou- 
co maior  do  que  o  de  uma 
casa  ou  apartamento,  o  re- 
torno que  esses  imóveis  ga- 
rantem no  aluguel  vale  a 
pena  já  no  curto  prazo. 

Enquanto  o  preço  da  lo- 
cação de  um  imóvel  resi- 
dencial gira  em  torno  de 
0,5%  do  valor  total  do  bem, 
o  aluguel  de  uma  sala  co- 
mercial costuma  ficar  em 


Construções  mudam  a  paisagem  do  SIG  i  ricardo  marques/metro  brasília 


0,7%  do  valor  de  venda. 

"Quando  você  coloca  no 
papel,  vê  que  vale  mais  a 
pena",  atesta  o  investidor 
Bernardo  Campos,  68,  que, 
ao  se  aposentar,  há  seis 
anos,  comprou  duas  salas 
em  um  centro  clínico  da 
Asa  Sul  e  um  apartamento 
no  mesmo  bairro,  tudo  pa- 


ra alugar.  "Além  de  render 
mais  em  termos  absolutos, 
as  salas  comerciais  ficam 
muito  menos  tempo  deso- 
cupadas", afirma.  "Já  até 
tentei  vender  meu  aparta- 
mento para  comprar  mais 
salas,  mas  não  encontrei 
comprador,  por  enquan- 
to." ®  METRO  BRASÍLIA 


Burocracia.  GDF  agiliza 
aprovação  de  projetos 


o  GDF  está  desenvolven- 
do um  sistema  virtual  para 
acelerar  a  análise  e  aprova- 
ção de  projetos  de  empreen- 
dimentos residenciais  e 
comerciais.  Quando  a  ferra- 
menta ficar  pronta,  o  que 
deve  ocorrer  ainda  este  ano, 
as  construtoras  não  precisa- 
rão mais  mandar  funcioná- 
rios pessoalmente  à  Coor- 
denadoria  das  Cidades  para 
apresentar  documentos  e  sa- 
nar pendências  do  processo. 

A  demora  na  aprova- 
ção dos  projetos,  que  ante- 
cedem a  emissão  do  alvará 
de  construção,  é  uma  críti- 
ca antiga  das  empresas  ao 
governo. 

Para  responder  a  essa  críti- 
ca, foi  criada  este  ano  a  Dire- 
toria  de  Análise  e  Aprovação 
de  Projetos,  que,  de  acordo 
com  o  GDF,  chega  a  liberar 
a  papelada  em  oito  dias  se  a 
documentação  estiver  com- 
pleta. Ainda  segundo  o  go- 
verno, na  maioria  dos  casos 


a  demora  é  fruto  da  desorga- 
nização das  próprias  empre- 
sas, que  não  conseguem  sa- 
nar pendências  burocráticas 
apontadas  pelos  responsá- 
veis pela  análise.  "Não  pou- 
pamos esforços  nem  inicia- 
tivas para  que  a  espera  seja 
cada  dia  menor",  disse  o  se- 
cretário da  Casa  Civil,  Swe- 
denberger  Barbosa,  ao  site  do 

órgão.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Noroeste 

Dezenas  de  famílias 
que  já  se  mudaram  para 
as  unidades  que  estão 
ficando  prontas  desde 
o  início  do  ano  no  Setor 
Noroeste  ainda  reclamam 

da  falta  de  serviços 
básicos,  como  iluminação 
pública  e  coleta  de  lixo. 
Os  primeiros  comércios 
devem  abrir  as  portas  até 
o  fim  do  ano. 


Ideal  para  investir. 
Perfeito  para  morar! 


2  ou  3  quartos 

com  varanda  gourmet, 
vaga  na  garagem  e  muito  lazer. 
Apartamentos  com  65  a  80m' 

Ánea  de  lazer  com  13  mil     e  mais  de  45  ambientes  totalmente 
equipados  e  decorados,  sem  taxa  de  decoração. 
Região  em  franco  desen\/olvímento  e  valorização, 
fâcil  acesso,  próximo  à  estação  do  metrô  e  do  r^ovo 
Centro  Administrativo  do  GDF. 


VIA  SOLARE 


CONOOWlWI    D  CLUTBÉ 

SAMAMBAIA 


(O 

IH 

> 


33  anos 

de  tradição 

solidez  e 


MENSAIJDAD£S  A  PfiUm  Dl: 

R$  537,00 


SINAL  FACIUTADO  EM 

3X 


ÍWJ^aA«NTO  aANCÂfliO  EM  flrt 

420  MESES" 

ASmXAS  DE  FWANGAMENTO 
WOBtlARJO  FICARAM  AMSA 
MAJSAFRATTWS  APROVÊITEI 


PODE  ENTRAR.  A  CASA  É  SUA. 

Temos  o  apartamento  perfeito 
para  sua  família. 

M  no;  3Jt»K»ii«C9(iúnadi9  rondo  de  H(sgiitK9deiqiOi«is(»Df'- 


vrsiTE  AS 

UNIDADES 
DECORADAS. 

Na  Ccutr^K  d£  Vertdas  VTa 

CEjntTG  Urbanúr 
Qd.  34>L  ConJ.  02, 
Samambaia, 


Fotos  tíò  LfTiidacíe  decorada  de  2  quartos  com  vararida  gourmet  irítertigada  ã  área  servido. 
GSml  t  vaga  na  garagem. 


3458-8100 
3274-4000 

iNrX*lKlFl<íJJ.  iX^iSTRUÇÍDE  ACAi^rKirO 


Via 


www.  grupo  vi  3.  com,  br 
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'O  Calypso  nunca  acabará' 


Em  Ceílândía.  Em  ciima  de  celebração, 
Joeima  e  Chimbinha  faiam  sobre  show 
gratuito  que  farão  no  DF  na  semana  que  vem 


o  último  ano  não  foi  fácil 
para  a  Banda  Calypso.  Joei- 
ma foi  alvejada  pela  im- 
prensa e  por  usuários  das 
redes  sociais  por  seus  co- 
mentários sobre  os  gays  ~ 
considerados,  por  muitos, 
como  homofóbicos.  Joeima 
e  Chimbinha  também  en- 
frentaram as  consequências 
dos  boatos  sobre  um  supos- 
to fim  da  banda. 

Às  vésperas  de  desembar- 
car em  Ceilândia  para  cele- 
brar 14  anos  de  carreira,  no 
entanto,  eles  querem  dei- 
xar a  tempestade  para  trás. 
"A  Banda  Calypso  nunca  vai 
acabar",  diz  Joeima.  "Sem- 
pre gravamos  uma  músi- 
ca gospel  em  todos  os  CDs, 
eu  só  vou  entrar  em  estúdio 
para  fazer  esta  coletânea.  É 
apenas  um  projeto  parale- 
lo, assim  como  o  CD  instru- 
mental 'Guitarras  que  Can- 
tam -  2'  de  Chimbinha." 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Joeima  se  recusa  a  comen- 
tar o  assunto  homossexua- 
lidade e  prefere  falar  do  fu- 
turo: "(Após)  a  gravação  do 
DVD  no  São  João  do  Cerrado 
em  Ceilândia,  vamos  lançar 
nosso  CD  'Eu  Me  Rendo'  nas 
lojas  de  todo  o  Brasil.  Há 
também  a  gravação  do  fil- 
me (que  contará  a  história 
do  grupo).  Enfim,  tem  mui- 
to projeto." 

Para  o  show  de  gravação 
do  sétimo  DVD  da  banda,  fo- 
ram convidados  Amado  Ba- 


tista e  Reginaldo  Rossi, 
que  farão  participações 
especiais  nas  canções 
"Quem  Ama  Não  Dei- 
xa de  Amar"  e  "Não  Pos- 
so Negar  que  Te  Amo", 
respectivamente. 

Ao  gosto  dos  fãs,  eles 
garantem  uma  superpro- 
dução com  inovações  tec- 
nológicas, muitos  recursos 
visuais  e  uma  megaestru- 
tura  de  apoio.  E,  ao  que 
tudo  indica,  mais  cuida- 
do com  as  declarações. 

Gravação  do  DVD  da 
Banda  Calypso:  8  de 
agosto,  a  partir 
das  22h.  No 
Ceilambodromo 
(QNN,  25  - 
Ceilândia). 
Participações 
especiais: 
Amado  Batista 
e  Reginaldo 
Rossi.  Entrada 
gratuita. 
Classificação 
indicativa: 
16  anos.  Mais 
Informações: 
www. 

bandacalypso. 
com.br  ou  no  site 
do  evento:  www. 
saojoaodocerrado. 
com.br. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


JOELMA 


Por  que  escolheram  Ceilân- 
dia como  palco  da  gravação 
do  DVD  de  vocês? 

Escolhemos  porque  é  uma 
terra  na  qual  amamos  nos 
apresentar  e  o  público  é 
sempre  tão  carinhoso  com  a 
Calypso,  além  de  o  São  João 
do  Cerrado  ser  o  maior  even- 
to fora  de  época  do  Brasil. 

Do  que  mais  se  orgulham 
nestes  14  anos  de  banda? 

Conquistamos  muitas  coi- 
sas, graças  a  Deus,  nun- 
ca imaginamos  viver  isso 
que  vivemos  hoje,  é  um  so- 
nho! E  uma  das  coisas  de 
que  mais  nos  orgulhamos 
é  a  conquista  dos  nossos 
fãs,  eles  são  um  presente  de 
Deus  em  nossa  vida! 

Qual  será  a  participação  de 
Amado  e  Reginaldo? 

Eles  já  participaram  do  nosso 
CD  e  agora  convidamos  para 
cantar  com  a  gente  (uma  mú- 
sica cada)  nesta  noite  tão  es- 
pecial. ®  METRO 


Porão  do  Rock  confirma 
I  show  de  ex-Screamíng  Trees 


O  norte-americano  Mark  La- 
negan,  48,  ex-líder  do  Screa- 
ming  Trees,  se  juntou  ontem 
à  lista  de  38  atrações  que  fa- 
rão parte  do  Festival  Porão 
do  Rock  2013.  O  tradicional 
evento  ocorrerá  em  30  e  31 
de  agosto  (sexta-feira  e  sába- 
do), a  partir  das  17h,  no  es- 
tacionamento do  Estádio  Na- 
cional Mané  Garrincha. 

Ex-líder  da  banda  grun- 
ge  Screaming  Trees  (1984- 
2000),  ele  tem  uma  prolífi- 
ca carreira  solo  desde  1990. 
Já  gravou  com  Queens  of 
the  Stone  Age,  Isobel  Camp- 
bell (do  Belle  and  Sebastian), 
The  Twilight  Singer s,  Duke 
Garwood,  Massive  Attack  e 


Mark  é  uma  das  quatro  atrações  internacionais  do  PDR 1  mark  davis/getty  images 


Moby,  só  para  citar  alguns. 

Além  dele,  já  estão  con- 
firmados  Soulfiy,  Suicidai 


Tendencies  e  Banda  de  La 
Muerte,  entre  as  atrações  in- 
ternacionais. ®  METRO  BRASÍLIA 


Clube  do  Choro.  Emília 
Monteiro  e  João  Donato 
homenageiam  Baden  Powell 


Seguindo  a  série  de  shows 
em  homenagem  a  Baden 
Powell,  se  apresentam  nes- 
ta semana  Emília  Montei- 
ro e  João  Donato.  Ela  faz 
show  hoje,  às  21h.  Donato 
comparece  à  casa  do  cho- 
ro brasiliense  de  quarta  a 
sexta-feira. 

Emília  lança  seu  novo 
disco,  "Cheia  de  Graça", 
recheado  de  sons  e  ritmos 
dançantes.  Donato,  por 
sua  vez,  apresenta  a  tur- 
nê  "Sotaques",  que  cele- 
bra seus  80  anos. 

Ingressos  de  R$  10  a  R$  20. 
Mais  informações  pelo  telefo- 
ne 3224-0599.  ®  metro 


50  mil 
ingressos 
vendidos 

Cerca  de  50  mil  pessoas  já 
garantiram  ingressos  para 

o  espetáculo  Corteo,  do 
Cirque  du  Soleil, 
que  estreia  nesta 
sexta-feira  em  Brasília.  A 

cidade  é  a  50^  a  receber 
o  espetáculo,  que  fica  em 

cartaz  até  25  de  agosto, 

em  tenda  montada  ao 
lado  do  Mané  Garrincha. 
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Selvageria 

musical 


Jehnny  em  show  em  Los  Angeles  na  terça  da  semana  passada  i  mike  windle/getty  images 


Música.  Sensação 
do  momento  na 
Inglaterra,  Savages 
iança  o  primeiro 
disco  e  destoa  da 
cena  contemporânea 
com  suas  letras 
engajadas 

o  Savages  é  uma  banda  de 
quatro  mulheres  de  Londres, 
com  lun  ataque  direto  em 
todas  as  músicas  tão  cruel  e 
emocionante  quanto  o  nome 
indica  [em  tradução,  Selva- 
gens]. Gemma  Thompson  to- 
ca guitarra  como  se  fosse  uma 
filha  adolescente  louca  para 
fijgir  de  casa.  Sim,  ela  apren- 
deu muito  com  seu  pai,  mas 
ainda  se  rebela  contra  ele, 
com  seus  sons  abrasivos  e, 
ocasionalmente,  atonais,  do 
instrumento. 

A  cantora  Jehnny  Beth 
tem  um  inconfimdível  uivo 
de  raiva,  intercalado  por  con- 
vulsões coreografadas  com  as 
batidas  da  bateria  de  Fay  Mil- 
to,  que  se  entrega  com  as  ba- 
quetas. Quem  mantém  todo 
o  caos  sob  controle  é  a  baixis- 
ta Ayse  Hassan,  que  fecha  os 
olhos  e  deixa  o  grave  das  cor- 
das ressonar. 

A  banda  recentemen- 
te lançou  o  álbum  "Silence 
Yourself ",  um  manifesto  mu- 
sical firme  sobre  políticas  se- 
xuais e  o  fiituro  que  estamos 
construindo.  Nas  letras,  há 
um  sentimento  inquietante, 
uma  abordagem  que  invoca 
medo  do  caminho  que  a  hu- 
manidade está  trilhando. 

"O  medo  é  uma  das  prin- 
cipais características  do 
comportamento  humano. 


e  aprender  a  controlá-lo  é 
um  primeiro  passo  para  a 
emancipação",  opina  Jhenny. 
"Quando  começamos  o  Sava- 
ges, Gemma  e  eu  queríamos 
encontrar  uma  representa- 
ção sonora  de  ideias  atípicas 
sobre  a  humanidade.  É  por  is- 
so que  as  canções  foram  pen- 
sadas dentro  do  conceito  de 
uma  performance.  Estáva- 
mos pensando  no  elemento 
fisico  do  som,  nas  emoções 


que  estão  sendo  criadas." 

Mesmo  aderindo  a  temá- 
ticas densas,  Jhenny  afirma 
que  seu  método  de  compo- 
sição é  solto  e  despojado, 
sem  grandes  malabarismos. 
"Sentimos  isso  como  um 
processo  darwinista.  Se 
uma  ideia  não  é  forte  o  su- 
ficiente, simplesmente  ela 
não  vai  sobreviver",  explica. 

O  texto  na  capa  do  álbum, 
elaborado  pela  cantora/letris- 


ta,  diz  muito  sobre  as  compo- 
sições. "Falo  de  um  sentimen- 
to geral  de  autodispersão,  que 
acredito  ser  comum  a  todos. 
A  minha  intenção  era  apre- 
sentar esse  texto  de  uma  ma- 
neira poética  e  aberta,  para 
que  as  pessoas  interpretas- 
sem como  quisessem." 

Formada  há  cerca  de  dois 
anos,  o  Savages  já  conquis- 
tou um  grande  público  pelo 
mundo  e,  geralmente,  rece- 


be comparações  com  ban- 
das das  décadas  de  1970  e 
1980,  como  Joy  Division, 
Siouxsie  and  the  Banshees  e 
Gang  of  Four.  O  grupo  não 
ama  a  comparação. 

"Tocamos  em  Amsterdã 
há  alguns  meses  e  Johnny 
Hostile  abriu  o  show  para 
nós.  No  final  de  seu  set,  ele 
disse  para  o  público:  'Eu 
quero  ver  vocês  se  acaban- 
do no  show  dessas  garo- 


tas'. E  assim  o  fizeram,  pu- 
lando e  se  jogando.  Amei 
que  ele  tivesse  dito  isso. 
Ele  vê  nossa  música  por 
outro  ângulo,  não  se  con- 
tenta com  as  comparações 
costumeiras  com  Joy  Divi- 
sion/Siouxsie.  Isso  é  muito 
mais  inspirador." 

£11^  PAT 
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Campanha  quer 
Lima  Barreto  na  Flip 


A  11^  Festa  Literária  In- 
ternacional de  Paraty  ter- 
minou há  pouco,  mas  um 
grupo  de  escritores,  tradu- 
tores, professores  e,  prin- 
cipalmente leitores,  já  se 
organiza  para  tentar  em- 
placar o  próximo  homena- 
geado do  evento.  É  o  Mo- 
vimento Pró-Lima  Barreto 
(1881-1922),  que  ganhou 
campanha  no  Facebook. 

No  encerramento  da 
Flip,  no  dia  7,  o  nome  do  au- 
tor de  "Triste  Fim  de  Poli- 
carpo Quaresma"  foi  apon- 
tado pela  organização  como 
um  dos  três  candidatos,  ao 
lado  de  Mário  de  Andrade 
(1893-1945)  e  Rubem  Braga 
(1913-1990). 

"Não  queremos  de  modo 
algum  questionar  a  qualida- 
de e  a  importância  dos  ou- 
tros, mas  é  que  Lima  Barre- 
to é  sempre  esquecido",  diz  a 


jornalista  Joselia  Aguiar,  uma 
das  apoiadoras  da  causa.  "Ele 
era  um  autor  negro,  outsider, 
que  criticava  muito  o  estado 
de  coisas.  Por  escrever  em  es- 
tilo coloquial  e  retratar  pes- 
soas comuns,  foi  deixado  de 
fora  do  círculo  literário  de 
sua  época",  defende. 

Outro  fator  favorável 
levantado  pela  campanha 
é  a  possibilidade  de  livre 
acesso  à  obra  do  escritor, 
que  já  se  encontra  em  do- 
mínio público. 

Em  paralelo  à  página  do 
Facebook,  um  abaixo-assi- 
nado  informal,  compilado 
no  blog  da  tradutora  De- 
nise Bottman  (naogostode- 
plagio.blogspot.com),  lista 
nomes  como  o  do  escritor 
João  Ubaldo  Ribeiro  e  do 
músico  Gilberto  Gil  entre 
os  quase  800  defensores  do 

autor.  ®  METRO 


Lima  Barreto  em  foto  de  1919 


Quem  já  foi  homenageado: 

-  Vinícius  de  Moraes  (2003) 

-  Guimarães  Rosa  (2004) 

-  Clarice  Lispector  (2005) 

-  Jorge  Amado  (2006) 

-  Neison  Rodrigues  (2007) 

-  Machado  de  Assis  (2008) 

-  Manuei  Bandeira  (2009) 

-  Gilberto  Freyre  (2010) 

-  Oswaid  de  Andrade  (2011) 

-  Carios  Drummond  de 
Andrade  (2012) 

-  Graciliano  Ramos  (2013) 


Ingressos  para  ver  Spríngsteen 
em  SP  serão  vendidos  amanhã 


The  Boss  está  de  volta.  A 
produtora  XYZ  Live  anun- 
ciou que  o  cantor  americano 
Bruce  Spríngsteen  fará  um 
show  em  São  Paulo,  em  18 
de  setembro,  no  Espaço  das 
Américas.  As  entradas  para  o 
show  estarão  à  venda  a  par- 
tir de  amanhã  no  site  www. 
livepass.com.br.  Os  valores 
não  foram  divulgados. 

A  apresentação  de 
Spríngsteen,  acompanha- 
do da  The  E  Street  Band, 
faz  parte  da  turnê  do  álbum 
"Wrecking  Ball",  seu  déci- 
mo oitavo  de  estúdio,  lança- 
do em  2012. 

Autor  de  hits  como  "Born 
in  the  USA",  "The  Wrestler" 
e  "Streets  of  Philadelphia" 
-  tema  do  filme  "Filadélfia" 
e  que  lhe  rendeu  um  Oscar 
em  1993  -,  o  músico  fará 
ainda  outro  show  no  país, 
no  dia  21,  encerrando  uma 


Bruce  durante  show  em  30  de  junho,  em  Londres  1  matt  kent/getty  images 


das  noites  do  Rock  in  Rio  - 
com  ingressos  esgotados. 

Bruce  Spríngsteen  volta 
ao  país  após  sua  primeira  e 
última  visita,  ocorrida  há  25 


anos,  quando  se  apresentou 
na  cidade  na  Human  Rights 
Now  Tour,  ao  lado  de  Sting, 
Peter  Gabriel,  entre  outros. 


)  METRO  SAO  PAULO 
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Robôs  que 
expressam 
emoções 

Futuro.  Empresa  desenvolve  tecnoiogia  com 
impressão  3D  para  animar  oihos  de  plástico 


A  Disney  Research  está 
desenvolvendo  o  Papillon, 
uma  tecnologia  que  deixa 
os  olhos  dos  robôs  mais  ex- 
pressivos, com  auxílio  da 
técnica  de  impressão  3D  - 
recentemente  lançada  no 
mercado  -,  que  imprime  fei- 
xes de  fibra  ótica  na  área  de 
visão  dos  protótipos. 

Em  vez  de  receber  infor- 
mações pelas  fibras,  os  bone- 
quinhos  recebem  emoções  e 
expressões.  A  vantagem,  ex- 
plicam os  desenvolvedores, 
é  a  possibilidade  de  criar  te- 
las curvadas  de  baixo  cus- 
to, fabricadas  com  mate- 
riais plásticos  que  podem 
ser  moldados  de  várias  for- 
mas e,  em  seguida,  conecta- 
dos a  feixes  de  fibras. 

Não  há  distorção  na  ima- 


gem, mesmo  com  a  tela  cur- 
va, o  que  poderia  acontecer 
com  as  de  OLED,  porque  a 
luz  pode  ser  direcionada  de 
acordo  com  a  configuração 
escolhida. 

"Papillon  é  uma  tecno- 
logia escalável  e  flexível. 
Nós  vislumbramos  ele  sen- 
do usado  para  criar  brinque- 
dos interativos,  personagens 
complementares  para  vídeo 
games,  robôs  e  até  mesmo 
próteses  de  olho  humanas", 
afirmou  Ivan  Poupyrev,  ge- 
rente de  interação  da  Disney 
Research  Pittsburgh. 

No  futuro,  essa  tecnolo- 
gia poderá  modificar  a  rela- 
ção existente  entre  pessoas 
e  robôs,  mas  no  momento, 
ela  ainda  está  em  fase  de 

testes.  ®  METRO 


Robôs  expressam  emoções  com  olhos  de  fibra  ótica  i  disney  research/divulgação 

Os  invasores 


ESTAMOS  DO  um 
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Leitor  fala 


Cidade  suja 

Me  envergonho  ao  andar  na  área  cen- 
tral de  Brasília.  É  absurdo  como  no 
meio  da  cidade  possa  haver  uma  rodo- 
viária tão  suja,  calçadas  cheias  folhetos 
amassados,  montanhas  de  lixos  e  ratos 
correndo  de  um  lado  para  o  outro.  Pa- 
ra mudar  isso  não  basta  uma  eficiência 
maior  do  Serviço  de  Limpeza  Urbana, 
nós  temos  que  fazer  a  nossa  parte. 

SUZANA  MOREIRA  -  SANTA  MARIA  (DF) 

Ôníbus  lotado 

Moro  no  Entorno  e  ônibus  lotado  para 
mim  não  é  novidade.  O  que  me  espan- 
tou foi  pegar  um  coletivo  com  três  mu- 
lheres sentadas  no  motor  do  ônibus.  E 
o  motorista  ia  conversando  animada- 
mente com  elas.  Assim  não  dá,  né? 

SILVANA  PERES  -  VALPARAÍSO  (GO) 

Engarrafamento  infinito 

Nas  obras  do  Expresso  DF,  onde  já  ti- 
nha um  engarrafamento  de  mais  de 
quatro  quilómetros  quando  eram  três 
faixas  na  pista,  agora,  que  logo  depois 
do  viaduto  de  Santa  Maria  se  tornam 
duas,  as  coisas  agora  só  vão  piorar. 

ROBERTO  DE  SOUZA  -  SANTA  MARIA  (DF) 


Metro  pergunta 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


Você  concorda  que 
bons  pagadores 
tenham  vantagens  ©jornai.metrobsb 

para  obter  créditos  e 
empréstimos,  como 
juros  menores? 

(aHelenapx 

Siiiim.  Para  incentivar  as  pessoas  a  se 
tornarem  boas  pagadoras. 

(aoavídvassalu 

Naturalmente,  uma  vez  que  os  juros  já 
são  fixados  também  em  função  do  ris- 
co para  o  credor. 

(aiuluca_líns 

Sim,  incentiva  crédito  mais  consciente. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


rt€Sír;elC!  Está  escrito  nas  estrelas 
1  guta 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 
mentos afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 
do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 
ções sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 
compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 
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Brasil  volta  a  ter 
mulher  no  top  100 
depois  de  23  anos 

o  ranking  da  WTA  (As- 
sociação de  Ténis  Femi- 
nino) trouxe  uma  boa 
supresa  para  a  brasilei- 
ra Teliana  Pereira,  25:  o 
100°  lugar.  Desde  abril 
de  1990,  quando  Andrea 
Vieira  ocupou  o  95°  pos- 
to, o  Brasil  não  tinha 
uma  tenista  no  top  100 
do  esporte.  ®  metro 


Fórmula  l 


So  -m  li" 

alegriii 

É  ouro.  Nadador  conquista 

o  bi  nos  som  borboleta  no  .  ^ 

Mundial  de  Esportes.Aqu^átjcos  -  V^SbJ 


Lesar  ueio  Tez  a  prova  em  23S01,  lempo  mais  alto  que  nas  semifinais  1  michael  dalder/reuters 
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índia  e  Coreia  do 
Sul  podem 
perder  corridas 

Para  acomodar  as  etapas 
de  Áustria,  Rússia  e  EUA,  o 
calendário  2014  da  Fórmu- 
la 1  pode  excluir  as  pro- 
vas da  índia  e  da  Coreia 
do  Sul,  por  inviabildade  fi- 
nanceira e  pouco  público. 
O  chefão  da  F-1,  Bemie  Ec- 
clestone,  já  declarou  que 
apenas  20  corridas  ocorre- 
rão em  2014.  @  metro 


O  bronze  conquistado  nos 
50m  nado  livre  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  no 
ano  passado,  lançou  dúvi- 
da quanto  ao  futuro  de  Ce- 
sar Cielo.  Ontem,  contudo, 
o  paulista  de  Santa  Bárba- 
ra d'Oeste  mostrou  porque 
é  o  principal  nome  da  na- 
tação brasileira:  venceu  os 
50m  borboleta  -  prova  que 
não  é  olímpica  -  no  Mun- 
dial de  Esportes  Aquáticos, 
em  Barcelona,  na  Espanha, 


repetindo  o  feito  de  2011 
em  Xangai  (China). 

"Se  o  mundo  acabasse 
hoje,  estaria  feliz.  Se  não 
nadasse  mais,  estaria  fe- 
liz. Agora,  vou  me  diver- 
tir. Quando  era  menino,  eu 
não  imaginava  que  fosse 
chegar  aqui",  comemorou. 
Foi  a  10^  medalha  em  Mun- 
diais -  incluindo  as  com- 
petições de  piscina  curta 
(25m). 

Cielo,  26,  cravou  o  tem- 


po de  23s01.  O  americano 
Eugene  Godsoe  foi  o  2°, 
com  23s05,  e  o  francês  Fre- 
derick  Bousquet  fechou  o 
pódio,  com  23sll.  Mais  rá- 
pido na  prova  classificató- 
ria,  o  brasileiro  Nicholas 
Santos  foi  o  4°,  com  23s21. 

Bronze  no  peito 
e  recorde 

O  brasileiro  Felipe  Lima 
conquistou  o  bronze  na  fi- 
nal dos  lOOm  nado  peito. 


ESPORTE  15 


com  o  tempo  de  59s65.  O 
ouro  ficou  com  o  austra- 
liano Christian  Sprenger 
(58s79)  enquanto  o  sul- 
-africano  Cameron  Van 
der  Burgh  levou  a  prata 
(58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  li- 
tuana  Ruta  Meilutyte  fez 
história:  aos  16  anos,  es- 
tabeleceu novo  recorde 
mundial  dos  100  m  peito 
(Imin04s35)  na  semifinal. 

®  METRO 


Salto  a  27  metros  de  altura 

O  Mundial  de  Barcelona  estreou  ontem  uma  nova  prova: 
o  salto  da  plataforma  de  27  metros,  o  equivalente  a  um 
prédio  de  nove  andares.  Para  chegaram  até  o  topo,  os  atletas 
precisam  subir  120  degraus.  1  artemsilchenko/gettyimages 


Governo  do  Rio  desiste  de 
demolir  Julio  Delamare 


Após  meses  de  polemica,  o 
governador  do  Rio  de  Janei- 
ro, Sérgio  Cabral,  anunciou 
ontem  que  o  Parque  Aquáti- 
co Julio  Delamare,  no  Com- 
plexo do  Maracanã,  não  será 
mais  demolido.  O  centro  es- 
portivo seria  derrubado  pa- 
ra a  construção  de  áreas  de 
entretenimento  e  estaciona- 
mento no  Complexo  do  Ma- 
racanã para  a  Copa  de  2014  e 
a  Olimpíada  de  2016. 

"A  figura  do  papa  e  sua 
mensagem  nos  tocou.  Tocou 
a  mim.  Certamente,  eu  esta- 
va precisando  de  muita  do- 
se de  humildade.  Eu  jamais 
terei  vergonha  de  reconhe- 
cer autocríticas  e  erros.  Eu 
acho  que  errei  em  não  ou- 
vir e  por  isso  estou  voltando 
atrás",  disse  Cabral  em  en- 
trevista, ontem. 

Quanto  ao  Complexo  Es- 
portivo Célio  de  Barros,  Ca- 
bral informou  que  vai  se  re- 
unir amanhã  com  Carlos 
Alberto  Lancetta,  presidente 
da  Federação  de  Atletismo  do 
Rio,  para  definir  o  fiituro  do 
local  "Disse  a  ele  que  desejo 
encontrar  a  melhor  solução 
para  o  atletismo  do  Rio",  con- 
cluiu o  governador. 

Já  a  demolição  da  Escola 
Municipal  Friedenreich,  situa- 
da no  Complexo  do  Maraca- 
nã, "só  acontecerá  depois  da 


Manifestantes  acampados  na  orla  do  Leblon  1  Alessandro  buzas/futura  press 


"Tenho  ouvido  muitas 
manifestações  em  defesa 
da  permanênda  do 
parque  aquático.  Diante, 
disso,  ele  está  mantido" 

SÉRGIO  CABRAL,  GOVERNADOR  DO  RIO 

construção  de  uma  nova  esco- 
la", assegurou  Sérgio  Cabral. 

Uso  de  helicópteros 

O  governador  Sérgio  Cabral 
solicitou  que  a  Secretaria  da 
Casa  Civil,  em  conjunto  com 
a  Procuradoria  Geral  do  Esta- 
do, elabore  um  protocolo  pa- 
ra o  uso  de  helicópteros  pelos 
chefes  do  Executivo,  Legisla- 
tivo, secretários  de  Estado  e 
presidentes  de  empresas  pú- 


blicas. Ele  decidiu  que,  até 
que  o  protocolo  seja  definido, 
sua  família  não  usará  helicóp- 
teros do  Governo  do  Estado. 

Acampados  no  Leblon 

Aproximadamente  20  pes- 
soas mantém  acampamento 
em  frente  à  residência  do  go- 
vernador, na  avenida  Delfim 
Moreira,  em  frente  à  rua  Aris- 
tides Espínola,  no  Leblon.  Al- 
guns dos  manifestantes  che- 
garam na  tarde  de  domingo. 

"Manifestação  é  do  jogo 
democrático,  estou  aberto  ao 
diálogo.  Mas  na  porta  de  ca- 
sa, não.  Tenho  crianças  pe- 
quenas. O  Sérgio  Cabral  polí- 
tico é  uma  coisa,  mas  ali  tem 
meu  filho  de  6,  meu  filho  de 
11  anos.  Faço  um  apelo  mes- 
mo", pediu  Cabral.  ®  metro  rio 


"Esta  ideia  estava 
superfixa  na  minha 
cabeça,  mas  eu  tenho 
tanta  coisa,  tantos 
compromissos.  Não 
conseguirei  tempo" 


metrí 


16 


ESPORTE 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  30  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Lista  do  Flu  para  o  lugar 
de  Abel  tem  três  nomes 

Substituição  depois  de  dois  anos.  Vanderlei  Luxemburgo,  Cristóvão  Borges  e  Ney  Franco 
estão  cotados  para  substituir  o  técnico,  demitido  após  a  derrota  para  o  Grémio  no  domingo 


o  técnico  Abel  Braga  não 
resistiu  à  quinta  derrota 
consecutiva  no  Campeona- 
to Brasileiro,  domingo,  pa- 
ra o  Grémio,  por  2  a  O,  em 
Porto  Alegre.  O  treinador 
deixou  o  cargo  após  con- 
versa com  a  diretoria  no 
próprio  hotel,  e  passou  ra- 
pidamente na  sede  das  La- 
ranjeiras, ontem,  apenas 
para  pegar  suas  coisas  e  se 
despedir  dos  funcionários. 

"Com  todo  carinho  e  su- 
cesso que  tivemos  em  2011  e 
2012,  chegou  o  momento  de 
promover  mudanças.  A  gen- 
te fala  com  certa  emoção, 
porque  criamos  laços  [com 
Abel  Braga].  Mas  é  preciso 
ter  frieza,  já  que  os  resulta- 
dos não  estão  acontecendo", 
explicou  o  presidente  do  clu- 
be, Peter  Siemsen. 

Trés  nomes  foram  cogi- 
tados pelo  presidente  da 
Unimed,  patrocinadora  do 
clube.  Celso  Barros,  e  por 
Siemsen:  Vanderlei  Luxem- 
burgo, que  está  sem  clu- 
be desde  que  deixou  o  Gré- 
mio, em  junho;  Cristóvão 
Borges,  ex-Vasco,  que  está 
no  Bahia;  e  Ney  Franco,  ex- 
-São  Paulo.  O  nome  de  Lu- 
xemburgo é  o  preferido  de 
Barros,  mas  encontra  resis- 
tência junto  a  parte  da  dire- 
toria tricolor. 


1C,  -BB^" 
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Abel  Braga  se  despediu  dos  funcionários,  ontem  i  fernando  cazaes/photocamera 

Com  o  resultado  no  Sul,  a  mais  que  a  Portuguesa, 

o  tricolor  caiu  para  a  17^  lanterna  da  competição,  e 

posição  -  primeiro  time  na  com  metade  da  pontuação 

zona  de  rebaixamento  -,  do  líder  Cruzeiro, 
com  9  pontos,  apenas  dois        Abel  Braga  se  despede 


217  jogos 

com  114  vitórias,  44  empates 
e  59  derrotas  soma  o  técnico 
Abel  Braga  nas  duas  passagens 
que  teve  pelo  Flu,  em  2005  e 
em  2011  -  aproveitamento  de 
59,30%.  No  tricolor,  conquistou 
três  títulos:  dois  Cariocas 
(em  2005  e  em  2012)  e  o 
Campeonato  Brasileiro  de  2012. 


do  Flu  após  dois  anos,  um 
més  e  21  dias  no  comando 
da  equipe,  em  sua  segun- 
da passagem  pelo  clube  -  a 
primeira  foi  em  2005.  Para 
a  partida  contra  o  Cruzei- 
ro, amanhã,  às  19h30,  no 
Maracanã,  pela  10""  rodada, 
Marcelo  Veiga,  treinador 
das  divisões  de  base,  deve 
assumir  interinamente. 

Abel  Braga  já  havia  se- 
lado sua  saída  na  noite  de 
domingo,  no  hotel  em  que 
a  delegação  ficou  hospeda- 
da na  capital  gaúcha,  mas 
a  demissão  só  foi  oficiali- 
zada em  coletiva  ontem  à 
tarde,  nas  Laranjeiras,  pelo 
presidente,  Peter  Siemsen, 
pelo  vice  de  futebol,  San- 
dro  Lima,  e  pelo  diretor 
executivo,  Rodrigo  Caeta- 
no. ®  METRO  RIO 


São  Paulo.  Excursão 
para  esquecer  a  má  fase 


Em  crise,  sem  vencer  há  12 
partidas  e  na  zona  de  rebai- 
xamento do  Campeonato 
Brasileiro  -  está  em  IS""  lu- 
gar, com  nove  pontos  -,  o 
São  Paulo  faz  uma  pausa  na 
competição  para  disputar 
torneios  internacionais. 

O  Tricolor  inicia  sua  ex- 
cursão na  Alemanha,  on- 
de amanhã  enfrenta  o  Ba- 
yern  de  Munique  pela  Copa 
Audi.  No  dia  seguinte,  ga- 
nhando ou  perdendo  seu 
primeiro  jogo,  a  equipe  vol- 
tará a  campo  pelo  mesmo 
torneio  -  contra  Milan  ou 
Manchester  City . 

Na  sequência,  a  delega- 
ção viaja  para  Portugal,  on- 
de pega  o  Benfica,  no  sába- 
do, pela  Copa  Eusébio.  Para 
fechar  a  excursão,  em  7  de 
agosto,  o  rival  será  o  Kashi- 
ma  Antlers,  no  Japão,  pela 
Copa  Suruga. 


Sob  nova  direção 

O  São  Paulo  já  tem  um  dire- 
tor remunerado  de  futebol: 
Gustavo  Vieira  de  Oliveira, 
filho  do  ex-jogador  Sócrates. 
O  advogado  de  35  anos  che- 
ga para  recuperar  o  desgasta- 
do diálogo  entre  elenco  e  di- 
rigentes. ®  METRO 


QATAR 


O  novo  dia  a  dia  de  Neymar 

O  atacante  Neymar  participou  ontem  de  seu  primeiro 
treinamento  pelo  Barcelona  e  foi  o  mais  procurado  pelos 
fãs.  O  craque  está  relacionado  para  o  amistoso  com  o  Lechia 
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COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-OHIO 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14^  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series,  de  lun  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Band  Sports  ou  no  Portal  Band,  mas  liga 
lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeona- 
to e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG  no 
Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao  pódio 
com  o  2°  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Essa  mudan- 
ça de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que  o  Team  Pens- 
ke tem  com  empresas  fundamentais  para  nossas  conquistas. 
Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell,  Verizon,  Quicken  Loans, 
Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas  outras.  É  uma  honra  estar  com 
esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio  é 
manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamente  nas 
oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil  não,  por- 
que além  de  o  campeonato  estar  muito  competitivo,  tem  o 
Scott  Dixon  que  venceu  trés  provas  consecutivas  e  está  ago- 
ra na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti  está  ali,  com  a  fa- 
ca nos  dentes,  para  recuperar  posições,  mas  o  grande  emba- 
te agora  é  Penske  x  Ganassi. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta  pis- 
ta que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e  2001) 
e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntando  tudo, 
já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Esse  é  lun  dos 
mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados  Unidos  e  te- 
nho certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte  abraço  e  conto 
com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  1  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Santos 


Artilheiro  na  área 

o  atacante  Thiago  Ribei- 
ro foi  apresentado  ofi- 
cialmente ontem  no  CT 
Rei  Pelé.  O  novo  dono  da 
camisa  9  santista  ainda 
não  está  na  forma  física 
ideal,  mas  garante  que 
não  deve  demorar  para 
estar  à  disposição  do  téc- 
nico Claudinei  Oliveira. 

Ele  está  relaciona- 
do para  o  amistoso  con- 
tra o  Bracelona  na  próxi- 
ma sexta-feira,  às  16h30, 
no  estádio  Camp  Nou. 


Corínthians 


'Insatisfeitos' 

Depois  do  empate  por  O 
a  O  contra  o  São  Paulo  no 
Pacaembu,  o  zagueiro  co- 
rintiano  Paulo  André  dis- 
se que  o  grupo  não  está 
satisfeito  com  com  o  ren- 
dimento do  clube  em  casa. 
Com  11  pontos,  o  Timão 
ocupa  a  modesta  11^  po- 
sição do  Brasileiro.  "Não 
é  o  início  que  nós  esperá- 
vamos. Em  casa,  o  nosso 
rendimento  não  está  satis- 
fatório, foram  muitos  pon- 
tos perdidos",  lamentou 
o  defensor.  ®  metro 


